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O principio republicano da llbor-
dade profissional acaba de soffrer
uma derrota no Supremo Tribunal
Federal.

Inflinglu-a uma errônea interpre-
tação do texto constitucional que
a consagra, Inspirada talvez no sen'
timento egoísta de detender inte-
reaseB de classes e em preconceitos
que destoam do sopro liberal que
bafeja toda nossa constituição.

Os legisladores rio-grandenses que
arebitectaram a constituição do Es-
tado, escudados no paragrapho 94
do artigo 72 do pacto fundamental
da Republica, estabeleceram em ba-
•as amplas a liberdade profissional
«o~Bto'^HèfejP^^-*a;','.-;•»>.. -....

• A lei não foi iiqai ¦.sophlsmada sob
pretexto algum'.T-

Os presidentes do Estado puze-
ram em pratica, com toda slncerl-
dnde, o liberrimo preceito. A con-
stituição pairou acima dos regula-
mentos e foi executada por toda
parte.

Os males que alguns e»pirltos
timoratos conjecturavam, não nc
fizeram sentir e o principio ahi está
víctorioso ua pratica.

O que levou o Supremo Tribunai
a se pronunciar sobre o magno as-
sumpto foi um recurso provindo de
São Paulo.

Nesse Estado, alguns médicos e
pharmaecuticos extrangeiros con-
strangidos no exercido de sua pro-
fissão pelo regulamento do Serviço
Sanitário, requererem um habeas-
corpus ao juiz federal afim de fa-
zer cessar o constrangimento ille.
gal.

Estribaram-se os requerentes no
paragrapho 24 do artigo 72 da con-
stituição do qual promanou o decre-
to n. 8.569 de 5 de abril de 1911, que
estabelece a Lei Orgânica do Ensi-
no.

O juiz federal em longo parecer
denegou o pedido de habeas corpus
e os pacientes recorreram para o
Supremo Tribunal que os fulminou.

Parece estarmos em face de um
attentado á constituição.

Os tribunaes federaes não querem
interpretar o paragrapho 24 do ar-
tigo 72 em sentido liberal ou repu-
blicano.

A lei ó clara. Ella diz que «é ga-
rantido o livre exercido de qual-
quer profissão moral, intellectual e
industrial.»

Não dá margem a sophismas nem
a capeiosas interpretações.

O principio invocado pelos que
temem a liberdade ou amparam pre-
conceitos retrógrados em beneficio
de determinados interesses ó a de
fesa social.

Ora, o arrocho dos regulamentos
sanitários não attinge simplesmente
os chamados charlatâes, vao mais
longe, apanha também os diploma-
dos extrangeiros.

Porque ? Por ventura as faculda-
des do outros paizes da Europa

' não inspiram confiança '/'

São suspeitos aos olhos dos legis-
ladores nacionaes de regulamentos
os diplomas por ellas expedidos ?

Tudo leva a crer que sim, porque
so não sabe, ner» esses regulamen-
tos sanitários explicam, a razão po-
Ia qual médicos e pharmaceutieos
extrangeiros não podem exercer a
profissão, como em São Paulo, sem
a submissão a uma odiosa.prova de
capacidade.

Demais, a defesa social, promo-
vida pelos regulamentos sanitários
é difftciente e incompleta. Hoje to-
do mundo receita.

As pharmacias estão repletas de
produetos medicinaes que o vulgo
consome em quantidade extraordi-
naria.

E' exacto que taes produetos são
submettidos a exame e á approva-
ção da Hygiene.

Mas o receituarlo ? Quem
calisa?

Ninguém. Cada um compra as dro
gas que necessita para se medicar ou
medicar o visinho ou o compadre.

Para ser completa a defesa social
pretextada para so deixar de dar
cumprimento a uma disposição ex-
plicita da constituição, cada pharma-
cia ou drogaria deverá ter á porta um
guarda da Hygiene para não dei-
xar sahir medicamento algum sem
a receita rubricada por medico di-
plomado e sendo extrangeiro com
licença para clinicar.

Considerada sob seu aspecto po-
litico esse attentado é o frueto da
anarebia reinante em todas as ordens
de manifestação das faculdades hu-
manas.

O poder temporal se obstina em
ingerir-se em assumptos que esca-
pam á sua competência. E' tutor
omnipotente da consciência, da
intelligencia e da actividade de seus
subditos.

Parir executar sua vontade, guia-
do apenas por um empirismo pertur-
bedor.despreza as indicações scienti-
ficas já ha muito conhecidas, espa-
lha regulamentos nefastos que são
outros tantos carrascos da liberda-
de, que nâo cessam de incensar os
partidários de taes medidas, demo-
cratas até a medula. ¦•.

Vozes auctorjsadas jã se tôm er-
guido,mostrandò-0 verdadeiro cami-
nho a seguir aos que se arvoram em
c.onductores de povos, maB elles se

> moBtram surdos á razão, cegos á

^Vluz da sciencia e vão pondo em
v 'pratica

gradns e iníquas, sob o falso pre-
texto do defender n sociedade que
elles nnarebisam e perturbam com
seus nefuudoR processos.

Por outro lado, já a 'Iribuna do
Rio, verbernndo com critério e so-
bra de razões a denegaçfto do /ta-
beas-corpus pelo Supremo Tribunal
mostrou o perigo decorrente do um
conflicto do poder judiciário, com o
executivo.

Esse conflicto está aberto e suas
conseqüências serão deploráveis.

O Supremo Tribunal se pôz em
contradicção com a lei de 6 de abril
do anno findo que reformou o ensl-
no nos cursos superiores.

Certo que os poderes constituclo-
naes não foram creados para se
degladiarem em face do paiz mas
para marcharem solidários, garan-
tindo a ordem o estabilidade social.

.Semelhante- anarchla provem dá
teima em não se querer dar cum-
primento & constituição, instituindo
como ella preceltúa, a plena llber-
dade profissional.

Republicanos e liberaes devemos
estar de pezames ante a attitude
nada patriótica do mais alto trlbu-
nal da Republica.

Passageiros

Manifesto

o fls

Damos a seguir o manifesto que
o nosso amigo coronel Frederico Or-
tiz dirigiu ao eleitorado republicano
de Rio Pardo, ao recommendar a
reeleição do coronel Pereira Rego :

«Coreligionarios e amigos._
Approxiraando-se a epocha da

eleição intendencial deste munici-
pio, a qual, como sabei», terá logar
a 24' de julho do corrente anno, ve-
nho, em nome do preclaro dr. Bor-
ges de Medeiros, acatado chore do
partido republicano rio-grandense,
tratar comvosco desse magno as-
sumpto.

Posto que, a quasi totalidade do
municipio, em repetidas manifesta-
ções, já se houvesse- pronunciado
pela reeleição do coronel Pereira
Rego, todavia até agora, nada do
definitivo e official havia em relação
a essa candidatura, porque o nosso
eminente chute, embora reputando
de todo justa essa re-eleição, nao
quizera amparal-a sem vel-a tam-
bem amparada pelo coronel Fran-
cisco Alves, antigo director do nos-
so partido local. Nesse sentido, e
por meu intermédio, dirigiu-lhe o
nosBO prezado chefe uma consulta,
que o director da política republi-
cana riopardense, julgou conve-
niente responder-lhe pessoalmente.

Contra a espectativa geral, espe-
cialmente do próprio dr. Borges ae
Medeiros, o antigo e sempre discí-
plinado chefe da politica republi-
cana de Rio Pardo oppozse tenaz-
mente a essa reeleição, dando co-
mo motivo de tal opposição, razões
de ordem puramente pessoal, com
as quaes o espirito altamente justo
e recto do chefe rio-grandense, não
podia transigir.

Consoante ás nossas praxes, uma
eleição prévia foi lembrada pelo
dr Borges de Medeiros, como meio
de dirimir as difnculdades emer-
gentes. Tal alvitre que foi recebi-
3o com inteira satisfação das par-
tes divergentes, teve o especial
agrado do coronel Francisco Al-
ves, que o reclamara com maior
empenho.

Estavam as coisas neste pé e ap-
parelhavam-se os nossos amigos pa-
ra esse balanço preliminar das res-
pectivas forças, quando somos todos
surprehendidos com a renuncia do
coronel Alves da chefia do partido
e conseqüente desistência da elei
ção prévia por elle próprio, a prin-
cipio reclamada. Tão estranha reso-
lução, revestida da circumstancia de
ser ella tomada justamente nas ves-
peras do grande pleito de 30 de ja-
neiro ultimo, significava claramen-
te o de modo insophismavel, que o
chefe resignatario, havendo sonda-
do a opinião do partido, que ha
vinte e tantos annos vinha dirigiu-
do corr. accentuado ardor, encon-
trará formal predilecçâo em seu seio
pela candidatura que impugnava.

Nessas condições, mas não sem
tentar ainda vários alvltres para
demover o chefe resignatario de
seu injustificável propósito, só res-
tava ao longanlmo e integro chefe
da politica republicana, ir buscar
na corrente da opinião vencedora o
candidato ao cargo de intendente
deste municipio.

Recommendando, pois, o coronel
Pereira Rego .a reeleição desse car-
go, nada mais faz o dr. Borges de
Medeiros do que acatar a vontade
do eleitorado rio-pardense, que se
manifesta por uma maioria immen-
sa do nosBO partido. Interprete da
sua vontade, que 6 sempre o reflô-
xo ponderado das conveniências ge-
raes e do nosso partido, eu venho,
devidamente auctorisado, proclamar
esta candidatura, convidando-vos a
suffragala na data supra citada.
Ocioso seria ponderar-vos a sua im-
periosa necessidade, quando p nos-
so preclaro chefe já se decldio por
ella.

Tódovla, como titulo mentor io
dessa escolha, seja-me permittido
lembrar-vos o que era, ha trez an-
nos este município, com uma insig-
nilicante renda annual de menos de
65 contos, e o quo é ello hoje reju-
venecido, como que accionado por
sangue novo, com essa mesma ren-
da elevada sem grande alteração
do seu systema tributário, a mais
de 108 contos de réis, também an-
nuaes. Tal facto, que por si só vale
pelo julgamento da capacidade ad-
miniatrativa do vosso actual In-
tendente, ao lado dos innumeros,
adequados e necessários melhora-
mentos espalhados por todo o mu-
nloipio,-constitue o melhor elemento
de propaganda do sua re eleição.
Appellando,>oi8, para a vossa tra-
dicional e indefectível disciplina
partidária; para o vosso innacto e
legitimo interesse pelo progresso
desta terra, é-me licito contar com
a mais absoluta solidariedade de
vossa.parte para com a escolha do
nosso prezado chefe.

Para o qne_fôr mister ap vosso
serviço particular e ao partido me
encontrareis residindo provisória^
mente nesta cidade.

Rio Pardo, 10 de Abril de 1912.
Fredetico Qrtiz.*

Dia 18 — Chegaram do Lageado,
no vapor Bôa Vista: Pedro Álmd-
da, Samuel Unnosa, Eduviges Üüt-
boi, Eduardo Martins, Joannn Ras-
cbol o filhas, Francisca do Nasci-
mento, Olga Brttcher. Otto Hampi,
Antônio Crescendo, Ernesto Michel,
dr. Antonino Machado, Otholo Rosa,
Ascunio Vianna, Felippe Antônio,
Ângelo Llberato, Manool Maria, João
A. Fonseca, Oscar Azevedo, Luiz A.
de Lima. Francisco C. Sçhnalder,
Pedro Seheler, Manoel Paulino, João
B. de Mello, Emilia Lamp, Joanninha
Selbach. , _

Dia 18-Chegaram de Santo Ama-
no vapor Porto Alegre: — José Ise,
Crescendo ila Silva Santos, Antônio
P. Pereira. Hans Wlng, Archimino
Miranda. Josó Pereira da Silva e
familia, Nicola Picolé, Heitor de Li-
ma Santos, Júlio Dias Allend. João
Pirea, Hugo Gaupp. coronel Camilo
M. Pereira, Josó M. Teixeira, Emílio
de Souza. ¦¦..'-. ~«'g U ^

Dia 18 — Seguiram para Santo
Amaro no vapor Porto Alegre: Cap-
dida do Souza, Sérgio Brum, João
Luiz Romero, Gastào Silveira Mar-
tins, Adolpho Menna Barreto, Hila-
rio Gomes, Leopoldino Araújo e fa-
milia, Ernesto Beselch, Carlos Hin-
ger, Ornelina S. Paiva, Cândida
Motta, Manoel Fortes e filho, Ar-
thur Brandão Júnior e senhora.
Dia 18 — Chegaram do Taquary no
vapor Porto Alegre: Marcos de
Azambuja e família, Jobó Avallone,
Maria das Dores, Maria Francisca,
Jullo Sperb. ,
SíDia 19 — Chegaram no OyapocK:
Ànnlta Silveira, 2° tenente Antônio
Leite, Thomaz Wialhaison, Carlos
Silva, Paul Moyer, ítalo Pamé,
Eduardo Milla, Alexandre Frisçht,
Jorge Demetrio, Fernandes Ribeiro,
major Carlos Peckolt, Oscar Pinto
Ferraz, major Menna Barreto, Jero-
nymo França, Avelino Scasca, Ben-
to Ribeiro, João Bastos, Demetrio
Martins, Abel Fernandes, Josó Cos-
ta, Alexandre Vlrgilio, Otto Rey
mender, major Reis, Felippe Nery,
coronel Joaquim Assumpção, Lou-
renço Berdagory, Virgilio Gonzalo,
Francisco Gonzalo, Francisco vieira,
Elvira Brazil, Paulina Ribeiro, Pe-
dro Soveral, Mario Amaro da bil-
veira, Sebastião Monteiro, Humberto
FernandeB, Catharina Lemos, 11.
Bremer, J. Krüger, Dorival Rodri-

§ues, 
Seglsmundo Rossller, Pedro

liveira, Francisco Velho, Raphaela
Reis, França Pinto, Dionysio Ledda,
coronel Augusto de Carvalho. Ma-
ria Bordagorry, Júlio Rossler. Jor-
ge Pedro, Onofre Magalhães, Patri-
cio" Medeiros, Ernesto Vieira, Olga
Preit, Elias Benjamin do Canto, 1°
tenente P. Américo de Alencar,
Domingos Gentil, Arnaldo Pires,
Ramão Godoy, 5 praças e 1 caboda brigada, conduzindo peniten-
ciados, 23 do exercito e 23 de 3»
classe. ' ,, -.

Dia 19-Chegaram no ltauba:_&w-
noel Peixoto, major Lino da Fon-
toura.Saspirante João Soares, Mau-
suetto Hernardi, Cezar Pelonne. dr.
Heraud, 1° tenente Conrado Sam-
paio, Adelino Sá, dr. Azevedo,- Ivls
Petiatlot, Saint August, Alberto
Vasconcollos, senhora do capitão
Fleury, Max Victor. Hansen, Júlio
Cezar Coutinho, dr'Francisco Thom-
pson Flores, Oscar Tonster, Luiz
Corrêa, S. Reaunnam, aspirante
Anthero Ramalho, Francisco Chia-
radia, Manoel Costa, Ricardo Nicke
le, dr. N. Carvalho Avilla, Mocita
Ribeiro, Ferreira Louzada, A. Car-
valho, Emilia Costa, Carlos Geem,
Francisco Costa Júnior, reverendo
João Mcem, M. R. Aguiar, Eleuteno
Freitas, Lourenço Baptista, Etelyi-
na Lemos, Maria Carolina Rhein-
gantz, Miguel Profiro, Lencio Go-
mes da Silva, Cezar Cunha,_Joao
Antunes Bittencourt, Jorge Deme-
trio, Antônio Meyer,F. Keen, .Mayer
Franck, João Mayer, Raffini Guio-
vanniu, Raffini Giacomo, Giovan-
ní Guianini, Generino Guiannini,
Jacundo de Luggol, Maria Silva,
Maria da Conceição, Justino sa, u.
Silva. Ângelo Felix, 23 de 3« classe
e 10 imnngrantes.

O que será a II [xposicao Horo-Pecuaria
Sabíamos já que a II Exposição

Agro-Peeunrla, a lnaugurar-se em
11 de maio próximo, nesta capital,
por inspiração do patriótico go-
verno do Estado, seria deslumbran-
te e de fecundos resultados.

O illustre presidente da cominls
são promotora, dr.Vaico Pinto Bau-
deira, havia-nos dado uma idóage-
ral dos trabalhos qtte estavam sen-
do executados no antigo Prado Rio
Grandense, no Menino Deus,

Ficamos, assim, ~ pnaia ou menos

serão necessários mais ou menos 20
dias.

Trabalham nello,actualmente, ecr-
ca de 40 operários.

Seu custo total orça por uns
oOiOOOSOOO, Incluindo o material.

Mas não so julgue que seja o pa-
vllhão central a untea construcção
de vulto da 1' divisão.

Ha outros bellos o vastos pavi-
lhões.

São os das casas Allinnça do Sul
e Bromberg & O", desta capital, e

habilitados a formatam juizo sogu- viuva Behrensdorf, de Pelotas, além
__ J— •****« n a* A n aVMáVlÍA f/ãlrA I __ _Ha>M  a«nat naaaia tanain nniaatita rt

Theatros e diversões
Coliseu

Pela companhia Lahoz foi canta-
da, houtenrt perante boa concorreu-
cia, a bella opereta de Strauss, So-
nho de valsn. . . '_• . .

A sra. G. Cumeri.em substituição
da sra. Lina Lahoz, desempenhou
com agrado geral o papel de franzi.

—Hoje— Manobras de Outomno.
Cinematograpbos

Programmas para hoje:
Smart Sslio

Programma novo.
Recreio Ideal

A noiva Chenije (comedia
«Amerikan klnema) ; Camaleão
velho tutor (drama) i A múmia mi-
lagrosa (alta comedia).

Variedades
Cine Jornal Brazil n. 8 (natural);

Mãe e filho (drama) ; Leitora da
inarqúcza (drama); Viva o credito
(comedia). - , .

No film Clnc Jornal vôm-se os
curandeiras chinezas tirando bichos
dos olhos doB doentes.

Odeon
Tia Ketty ; Salomão (drama); O

escândalo ou o governador do Cau-
tão; Tontollnl (escriptor de cinema-
tographo). _^

tf medidas obsoletas, retro-

loTimento íe Ttpozes
O Oiiápock chegou, hoje, do Rio

Grande com transbordos do Rio de
Janeiro o escalas, Prata e Matto
Grosso. , . ,

Este paquete voltará, domingo,
para o sul do Estado, levando tran-
abordos para ob portos acima cita-

°-0 
Cubatão está descarregando

em nosso porto.—O Maioim voltou, para o norte
—O Primavera chegou, hontem, oo

sul do Estado, trazendo as chatas
Agosto e Setembro, com parte da car-
ga do Gunther.—O lropeiro está sendo esperado.

—O ' ltaperuna regressará, ama-
nhã, para o Rio de Janeiro, levan-
do trânsitos para os vapores Pella-
nio e Vandyck, que também regres-
Sarão para Londres e Liverpool.

—O Itapuca fundeará, terça-feira
próxima, em nosso porto.

—O Itaúba chegou, hoje, do Rio.
—O Itatiba chegará, amanhã, do

Rio *" **" '"
—O Itaúna chegou, hontem, de

Pernambuco.—O Juanita chegou, hoje, de Bue-
nos Ayres.—O America regressou, hontem,
para o Rio Grande.

_0 Guanaco regressou, hontem,1 para o sul do Estado.

ro do que será a grande feira.
-Mtts Isso*" iitiJiilWÍ^an*™^^
intuito de Intoi^arnaos os nossos
leitores, principalmente do interior*
resolvemos transportar-nos até o lo-
cal, ondo estão se construindo os
pavilhões.

Hoje, ás 9 horas da manhã, sob
um vento cortante, tomamos um dos
bondes da linha do Menino Deus.

Vinte e cinco minutos depois che-
gavamos ató o antigo Prado, cujos
terrenos em sua maior, parlo per
tencem ao governo do Estado.

Fomos apresentados ao dr.Sylvlo
Barbedo, director das obras neces-
sarias para a exposição, por seu ir-
mão, o acadêmico ívo Barbedo.

Declinamos a nossa qualidade de
repórter e dissemos ao que iamos.

Felizmente o dr. Barbedo não per-
tence aos que manifestam oge.riza
pela imprensa.

Recebeu-nos gentilmente e, todo
amável, poz-se ás nossas ordens

Com elle percorremos toda a área
destinada á exposição e os pavi-
lhões em construcção.

Chama a attenção, era primeiro
lugar, o. gigantesco pavilhão cen-
trai para a Ia divisão —agricultura
e seus annexos.

E' imponente, sendo avistado de
longe.

Mede 60 metros de extensão, por
30 de vão ou 1.800 metros quadra-
dos de área livre, sendo todo de
ferro.

Assemelha-se pela sua archltec-
tura, ein que foi empregado o sys-
tenia de arcos, á celebre Galeria das
Machinas da exposição internacio-
nal realisada em Paris, em 1889.

Tem no. centro 13 metros de ai-
tura. ri,.,.. j.„—-v-r--"^^'---""- "-¦¦'•< '

A cobertura é de z|nc'o. Occupan-
do quasi toda a extensão longitudi-
nal, ha duas faixas de vidro, por
onde penetra a luz a jorros. •

E'sustentado por 9 thesoui as de
ferro, isto é arcos duplos conjuga-
dos terminando em forma de the-
sóura fechada.

Ao redor do pavilhão, existe um
passeio coberto de 2 1/2 metros de
saliência.

Internamente ficam dois passeios
lateraes internos, de 3 metros de
largura,, cada um, e um passeio
central de 6 metros.

Neste ultimo será armado artisti-
co estrado, para a sessão inaugural
da feira, a 11 de maio, e á qual
assistirão todas as altas auetorida-
des estaduaes, federaes e munici-
pães.

Também ahi funecionará um ei-
nematographo, grátis.

Já foram reservadas localidades
para os srs. Sehõen-wald & Dcutrich,
Emilio Schénck, Inspectoria Agri-
cola, Pedro Guimarães Júnior o ou-
tros expositores.

Os primeiros ficarão com quaren-
ta metros de. cada canto na frente,
80 ao todo, para uma exposição de
flores de seu estabelecimento.

O sr. Schenck, conhecido api-
cultor, com um estabelecimento mo-
delo em Taquary, e ao qual á api-
cultura do Estado deve reaes bene-
fidos, exporá mel de diversas qua-
lldades, colônias de abelhas finas,
e uma variedade enorme de instru-
mentos para a extracção do deli-
cioso produeto, fabricação de cera,
e accessorios.

A Inspectoria Agricola tem proin-
ptas para expor machinas agrariaB
para a cultura de cereaea e do arroz,
colheita e benefleiamento desses
produetos, lacticinlos, fumos e ou-
tros artigos da industria colonial.

Quanto á firim» Guimarães Ju-
nior & C, pediu para si 25 metros
quadrados, na entrada, para um
elegante pavilhão, planta do dr.Ro-
dolpho Ahrons.

Essa firma exporá cigarros das
variadas marcas de seu fabrico.

No dia da exposição oftorecerá,
aos cavalheiros, carteiras de cigar-
ros &p ío Date e ás exmas. sràs.
carteiras imitando aquellas, conten-
do chocolate.

No interior do pavilhão, antes
uma linda tenda, trabalhará uma
maehina de fabricar cigarros, ac-
cionada por um motor electrico.

Os cigarros serão feitos á vista
do publico.

Cerca de 2.000 lâmpadas electri-
cas o illuminarão.

Voltemos, porém, ao pavilhão cen-
trai.

Sua construcção foi iniciada em
janeiro findo, tendo sido o material,
no valor de 35:000$00O, encommen

da
;0

de outros menores para coretos e
dlveíiões',"ãos quaes depois nos re
feriremos..

Os dois últimos serão construídos
pelo sr. Adolpho Flck e o~primeiro
pelo dr. Ahrons.

Custarão os tres cerca de 20:000$.
Nelles serão expostos machinas

agrariae, motores, turbinas, moi-
nhos, etc.

O da casa Bromberg fica á es-
querda do pavilhão central, e o da
casa Behrensdorf, á direita, achan-
do-se o da Alliança do Sul, nn par-
te anterior.

Aos lados do pavilhão central»
guardando symetria um pavilhão
para musica á esquerda, um identl-
co á direita e outro para brinque-
dos e divertimentos gretis, de cri.
ancas pedido pelo sr. Guimarães
Júnior & C.

Ha mais dois lindos chalets, es-
tylo suisso.

O da esquerda foi cedido pela muni-
cipalldade para uma exposição de
flores dos jardins' e viveiros muni-
cipaes, á rua S. João, no 2» distri-
cto.

Essa exposição em que vai flgu-
ar enorme variedade de flores de

toda a espécie será um' dos maio.
res attractivos da feira.

No da direita será estabelecido
um restaurant, cujo serviço foi con-
tractado com o sr. Z. Ezequiel Si-
queira.

Terá 250 metros quadrados.de
superfície.

Para completarmos a notica, na
parte referente á 1* divisão, teremos
que nos referir ao jardim, plantado
com muito gosto e dividido em
tres partes, anterior, posterior e
fronteira ao pavilhão.

Nos dois canteiros principaes fi-
guram as armas do Brazil o do Rio
Grande do Sul.

Os trabalhos de ajardinamento
foram confiados á competência do
sr. Antônio Costa.

Da Ia divisão, que conta o total
.de 10.560 metros quadrados de cous-
trucção e destinada á agricultura e
industrias correlatas, passamos pa-
ra a 2a-pecuaria-Bempre guiados
pelo dr. Sylvio Barbedo, que se
mostrou um gentil cicerone.

Occupa ella a área construída de
14.040 metros quadrados, perfazen-
do com a-da primeira divisão o to.
tal geral, bem respeitável, de 24.640
metros quadrados.

Compõe-se de um pavilhão qua-
drangular com 4 passagens.

Nesse pavilhão ficam as baias»
podendo comportar muitas centenas
de animaes vaceuns, cavallares, sui.
nos e ovelhuns.

As baias foram construídas com
todos os requisitos exigidos pela
criação moderna o hygiene.

No centro do quadrangulo fica
um outro pavilhão, de forma hexa-
gonal, para aves domesticas, coelhos
o porquinhos da india.

Ap redor desse pavilhão fica uma
pista de 9 metros do largura, para
o gado passear.

O das baias possue dois passeios
lateraes cobertos, de 2 metros de
largura.

Aos fundos ficam dois grandes
galpões : á esquerda para deposito
de forragens, o á direita para os
peães que acompanharem os ani-
mães expostos.

Num dos lados fica um banheiro,
construído de cimento, para os ani-
mães atacados de carrapato.

Será empregado ahi o carrapate-
cida Cooper. .

O banheiro referido tem 18 me-
tros de cumprimento e 220 de pro-
fundidade, afim de que os animaes
possam nadar e produzir o necessa-
rio effeito o carrapatecida.

Possue mais uma mangueira dé
entrada e duas de saida, sendo to-
das de fôrma afunilada.

Vimos também dois bebedouros
do concreto de 5 metros de compri-
mento e 0"',50 de largura, cada um.

Além desses dois, ha mais outros
de ferro galvanisado, systema pra-
tico, americano, para eBtaneias, prin-
cipalmente.

A eommissão quiz construir tam-
bem um poço, ao qual seria ada-
ptado um motor aéreo, para servir
de exemplo aos criadores e fazm-
deiros.

Contra toda a espectativa, porém,
cavados 10 metros não se encon-
trou água.

Foi resolvido, comtudo, aprovei-
tar-se o trabalho feito para um de-
posito, sendo armado o cata vento

construída nas oftidnas do sr. Gnl
lliormo Knuçk, nesta capital.

A entrada para a 2» divisão far-
se A pela rua Gonçalves Dias, por
ondo penetrarão os enrros o nuto-
moveis, cujo ingresso não será por-
mittldo lia 1*.

E' ella separada desta por uma
cerca do tela americano, composta
do 13 fios, entrelaçados.

Trabalham em todas as obras, do
governo o particulares, mais do 100
operários.

As construcções daquellas andarão
por 150:0008000, attlngihdo ás des-
pezas todas, incluídas as dos parti-
cularcs a mais do 200:000$000.

Como já dissemos, dirige os tra-
balhos o dr. Sylvio Barbedo, sendo
capataz geral o sr. Quintino. Dias
de Souza.

Estando terminada a nossa visita
dcspedimo-noB do dr. Barbedo, a
quem agradecemos a nimla gentl-
loza pa-a comnosco. «.

As notas que aqui ficam, coorde-
nadas o escriptas a vol d'oiseau,
constituem um bello furo do repor-
tagem e dão uma ldéa do que vao
ser a II Exposição Agro-Pocuaria
uma magnífica revista de mostra, da
vitalidade e progresso do nosso Es-
tado, a so expandir vigorosamente
na seiva fecundanto da nossa terra.

Registro social
Faz annos, hoje, o major Raiil

Amorim, despachante geral da ai-
fandega.

Fazem annos, amanhã: o tenente-
coronel Júlio Lopes dos Santos, ge-
rente da Caixa Econômica-, a exma.
sra. d. Aldina Puente, esposa do sr.
André Leão Puente; o tenente-coro-
nel Joaquim José da Silva Filho; o
sr. Natale Grimaldi. industnalista
desta praça; a senhorita Abrilraa
Pires dos Santos; a exma. sra. d.
Estephania G. dos Santos; o sr. Ma-
noel Lopes da Cruz; o sr. Carlos
Foernges Filho; o joven Orwaldo
Marques; o sr. Antônio Francisco
da Rocha Netto; funecionario mu
nicipãl; a exma. sra. d. Ignez Fon-
tes de Almeida, esposa do sr. Luiz
de Almeida; o sr. Felisberto Anto-
nio da Silva; o ur. João Antônio
Gonçalves, empregado no arsenal
de guerra; a senhorita Arthuneta
Mora Lopes, cunhada do sr. Carlos
Amoretti; a senhorita Ondina Ama-
ral, cunhada do tenente Accaclo de
Almeida; o menino Eduardo, filno
do sr. José Mttller; a senhorita. Jo-
sephina Randi, filha do sr. Francis-
co Randi.

Chegadas e partidas
Do interior do Estado, regressou

o dr. Carlos Wallau, director da
Faculdade de Medicina. ;

—Para o interior, segue, hoje, o
sr. Ernesto Bohrer, vinjante com-
mercial. , _..— Em companhia de um nino,
chegou de Pelotas o dr. Josó Brus-
que. clinico ali residente.

-Procedentes de Taquary.acham-
se nesta capital o dr. Antonino Ma-
chado o o sr. Othelo Rosa, respecti-
vãmente juiz de comarca e promo-
tor publico daquella localidade.

-Chegou, hontem, do Lageado o
nesso amigo coronel João Baptista
Mello, intendente dnquelle munici-

—Acha-se na capital o nosso ami-
go coronel Camillo Mereio Pereira,
intendente de S. Amaro.

—Regressou de Tupaceretan o sr.
Francisco Caminha, que nli fora as-
aistir á exposição agro-pecuaria.

-Embarca, amanhã, para Europa
o sr. Adolpho Schilling. sócio da
conhecida alfaiateria Schilling, a
rua Voluntários da Pátria.

Vae elle aperfeiçoar-se na sua pro-
fissão, para o que cursará eni Ber-
lia a academia de corte - Alfred
Maurer. ,.„„„„De Pelotas chegou, hoje, o nos-
so amigo coronel Joaquim Assump-
ção. .-Do Rio Grande chegaram, noje,
os nossos amigos major França Pinto,
redactor chefe.do/niraíwfffeníe, e o
coronel Augusto Carvalho, director
da politica local.

Procedente de Matto Grosso
chegou, hoje, o Io tenente Pedro
Américo do Alencar. .

-Do Rio de Janeiro chegou, hoje,
o major Lino Carneiro da Fon-

Procedente da Itália chegou,
hoie, o nosso amigo Mansuetto Ber-
nardi, funecionario, do thesouro
eSChegou, hoje, do Rio Grande o sr.
Ivis Petitalot, engenheiro das obras
da barra.

-De S. Paulo, onde fora tomar par-
te no congresso policial, como re-
presentante do Rio Grande do Sul,
regressou o nosso amigo dr. Francis-
co Thompson Flores, delegado do
5° distrieto.

Receberam-no a bordo muitos
amigos, entre os quaes o dr. Vasco
Bandeira, chefe de policia.

-Chegou, hoje, do sul do Estado
o sr. Francisco Chiaradia, commer-

Alistamento estadoal
Convido os meus co-religlonnrloa

ainda não Incluídos no alistamento
do eleitores ostadonoB, a requete-
rem sua Inclusão no mesmo peran-
te á commlsHão de revisão, hojo Ins-
tullnda nn sala da sublntendoncla
do 1» distrieto. Os requerimentos
acompanhados das provas exigida»
pela lei eleitoral para a inscripção
no nlistamento, deverão 'ser apro-
Bentados ató 20 do maio próximo
data do encerramento dos trabalhos
da qualificação.

Na secretaria do Centro Republi-
cano serão ministradas todas as In-
formações sobre o processo do alte-
tamento.

Porto Alegre, 1<> de abril de 1912
Marcos Alencaslro de Andrade

Delegacia Fiscal
Despachos do hoje:
Manoel Pereira Barboza—Ccrtlil-

que-se.0 mesmo—Idem.
Hecilda Travassos — Junte a in-

clusa defesa do parecer e reraetta-
se á collectoria de Caxias.

Wenceslau Chaves de Oliveira —
Autorise-se o pngamento e reraetta-
se a provisão junta para ser entro-
guo ao interessado mediante reci-

José Florindo Rodrigues de Oli-
veira - A' vista da informação da
contadoria, nada ha que deferir.

José Martins Rangel - Satisfaça
a exigência da contadoria.

Registro mortaario
Amanhã, ás 8 horas, na capella

S. Jobó, serão resadas missas por
alma do joven Arlindo Brodt.

Occorreu, hontem, nesta cidade o
passamento da senhorita Elvira
Kluw, filha do sr. Guilherme Kluw.

A' inhumação realisada, hoje, pela
manhã, compareceram muitas pes-
soas.

Realisou-se, hontem, o enterra da
pequena Carlinda, filha do sr. Hi-
ram Pareta.

je

Do sul do Estado chegou, ho-
. o rev. Meen. -::',. -y .
—Do sul do Estado, chegou, hoje,

o commorciante Ricardo Nieckelo.
Chegou, hoje, de Matto-Grosso,

onde serve a tres anuos, na com:
missão construetora das linhas te-
legraphlcas, dirigida pelo coronel
Rondou, o nosso amigo aspirante
a official Carlos Pereira da bilva. >

Dcpoíb de visitar sua família na
cidade da Cachoeira, seguirá para
o Amazonas afim de estabelecer
naquelle Estado o primeiro acam-.
paraento d'aquella eommissão.

dado á firma Edwards Wood, de [ qlle acciona a bomba de sucção.
Manchester, Inglaterra.

Acompanhando o material veiu o
profissional Ernesto- Skerrett, para
assistir ã montagem do pavilhão.

Para a sua definitiva conclusão

Encimará o catavento uma caixa
de ferro também para deposito.

Apreciamos egualmente uma enor-
me balança decimal, systema mo-
demo, para posagem do gado e

Secção indiciaria
Movimento forense

O dr. Escobar"Junior, juiz de co-
marca da 2» vara, no inventario dp
d Leopoldina Gomes, baixou os
autos era diligencia para pagamen-
to do sello proporcional do Estado,
bens Isentos de taxa de herança.

O mesmo juiz, no inventario de
Abel Torres dos Santos, concedeu
a licença para a venda em praça
do terreno do menor, -devendo o
produeto ser immediatamentç ?ç-
olVvido «o cofre.

Livros e relatórios
Recebemos o 19° relatório annual

do Orphanaio Pella e do Asylo Be-
thania, correspondente ao anno de .
19U, e apresentado pelo director da-
quellas casas de caridade Pastor
Evangelista M. Haetinger.

A página oe honra é oecupoda
pelos retratos da sra. Lydia We-
gel-Bowin e dos srs. Frederico Brie-
tzke e José Eckert, bemfeitores dos
Asvlos Pella e Bethania.

Em janeiro, o Orphanato tinha 55
creançflB, 37 rapazes e 18 meninas,
e recebeu 12 no decurso do anno,
completando o numero de 68. Sahi-
ram 10 meninas e um menino.

Deu-se um óbito, o segundo ven-
ficado nos 19 annos de existência
do estabelecimento.

Entre as creanças recebidas na
um menino de 10 annos de -idade,
orphão de pae e mãe, quo foi en-
contrado abandonado, sem roupa,
em Anta Gorda, na oceasião em que
se dirigia a uma casa de commer-
cio para pedir comida e trabalho.

Um viajante, que estava junto,
compadeceu-se do pequeno, deu-lhe
roupa, levou-a para casa de sua fa-
milia, onde o conservou durante ai-
guns dias, transportando-o depois
para o Asylo.

Pensavam os directores do Ur-
phanato que o menino tivesse mau
caracter, entretanto logo se desfez
essa persuasão, verificando-se ser
elle uma creança bem comporta-
da.

Do interior do Estado de S. Pau-
lo foi enviado um menino, orphao
de pue e mãe. Diz o relatório que
a mãe dessa creança, na hora da
morte, pediu ao seu parodio que
mandasse o menino para o Asylo
Pela. Completamente só, fez este a
viagem, por mar e por terra, o um
bello domingo chegou ao Asylo.

O recolhimento Bcthania está con-
fiado á direcção do Pastor Evange-
lico dr. Iramanuel Haetinger o bua
esposa, que assumiram o cargo em
fevereiro do anno passado.

O Bethania começou o anno com
19 homens e 15 mulheres, recolheu
6 homens e 1 mulher, completando
o total de 41 asylados. _

Esse numero foi diminuído de 9
pessoas, no decorrer do anno.

Falleceram tres homens dos mais
velhos, dois com 78 annos o um
com 84.

Projecta ainda a directoria do pio
estabelecimento fundar um novo
Asylo -Bethesda, para mentecaptos
e outros infelizes.

Para levantar o oditicio destinado
a esse fim já existe um capital de
3307ÍOOO; a directoria continua a
acceitar os donativos e legados que
as pessoas caridosas quizerem en-
viar-lhe. ' „ „Será augmentado o Asylo Pella,
de modo a poder receber um maior
numero de creanças desvalidas.

O estabelecimento tem grandes
lavouras, plantações de arvores
fruetiferas, créaçõesdeaves, abelhas,
porcos e gado vaceum, cujos pro-
cluctos são destinados ao consumo
interno e á venda.

A receita constou de 22:909$605
era donativos, 11:440*790, provenien-
tes da venda do produetos do pro-
orio estabelecimento, 2:000$UOO do
subsidio do Estado, subsídios de
vários municiplos e legados.

Concedeu, também, o governo fc-
deral uma subvenção annual de 10
contos, parao ensino agrícola e
desenvolvimento da agricultura e
criação de gado. •' ;.....

O relatório insere agradecimentos
aos drs. Pedro de Toledo, ministro
da agricultura, coronel Manoel Theo-
phila Barreto Vianna, presidente
da Assembléa do Estado, João Sim-
plicio Alves de Carvalho, deputado
federal, major Euclydes Moura, in-
spector agricola, e padre Manoel
Campo Romero, intendente do Ta-
quary, pelo empenho e esforços em-
pregados para que o estabeleci-
mento recebesso aquelle auxilio.

i--'í

Alfândega
"Despachos de hoje:
Eduardo Cooper—Sim, em termos.
Giulio Bozano-Sim:
lniendencia Municipal— Informo

a l»wscção.
P. C. Porto—Despache livre.
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Marca registrada
3* viu

Os pollciaesNick-Carter e Soherlook-Holmer
A iimron nclmii será usada nos

envolucroH do cigarros «Iocomum'»"
olo do Frodorico Moutz i\ C. o aorá
estampada a tinta do qualquer côr.

Doaorlpoão :
N'uma dns ruços lateraos do onvo-

lucrS no alto, lfi-an-Oa ¦•"•»r»"7»ô
mal* abaixo, completando «pnwje
im palavras Mok-Oartar o Boh.rlook
Holmir, ItnproBSUB a cnractoroB com-

Serviço de reoenseamento do mu-
nicipio de Porto alegre

Tendo sido nnnoxiidos ao muni-
-Iplo do Porto Alegro os 10» o lio

iiatvintM (mu formam o ox-inuiilel-
VrtO

^±„fe11&fel5^^^ii.<lC0P«í"
ÜilOB

cnl!l'U-

,«_..„.¦%¦* »><-» ii i i>»»V'< ¦ !•**"¦•<

mnmv
Porto Alegre,

pp. 
" 8 do nbrll do 1012. pudessem
Frodorico Mente &

Frederico 
'Irein C.

Aprosontada ás 10 horas do dia
0 do nbrll do 1912. - 

ggSS^Sdn Junta Coinmorciiil do Porto Ale
gre, 0 de abril do 1912.O socrotarlo, ,

Ignacio Loureiro Chave».
Archivada sob n. 1.858, em virtu-

do do despucho da Junta, em ses-
são do hontem. Secretaria dn Junta
Commercial do Porto Alegre, 7 ao
abril de 1912. , .

O Becretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

N. 1.858-3" via. , . ,.
Pugou na primeira via sois mu

o solscontos réis, em estampilhas
íedornes. provenientes deste regis-
tro. - Secretaria 'da Junta Com-
mercial de Porto Alogre, 17 de
abril do 1912. ¦ ¦ . _

O amanuenso interino,
Affonso lernaiides Ribeiro.

Paga ao fiscal mil réis. Secreta-
ria da Junta Commercinl de Porto
Alegre, 17 do abril de 1912.

O amauuense interino,
Affonso Fernandes Ribeno.

Recebi- Octavio t. leixeira, oi
ciul. 

O Dr. João Baptista Gonçalves, Juiz
de Comarca da Cachoeira, otc.
Paz saber que pelo cidadão, ur.

João Neves da Fontoura lheJm di-

rígida a seguinte petição
Sr. Dr. Juiz

districto. quo formam
pio do Dores do Ciunrtquiim
nrocedor-so do ordem do sr. dr, ln
toniloiito, n um segundo roeoiiHCii-
monto, allm doiiue não sé aejam
Incluídos os habitante. iIohbo. dis-
trlctos, como multo» outro» desta
can t« qu« »e achavam ausentes,
por oco «ifto do rçcenseiimcnto «f:

footuudo om 81 do dezombro do
19DÓbi<]ando, 

com empenho, o abai-
xo-aWgnado uproBontar um rosul-
todo completo 

'dosai- importante o
necessário trubnlho, sniinndo, do tal
forma, algumas Irregularidades aue

pudcBSom tor havido no primeiro,
flnnnlln nora u bonovoloncln o go-
noro d«Pdo dSs habitantes deste
município, solicitando o poferoao
auxilio, no sentido de facilitarem
„i ira rooenscádorcB ob esclarecU
meníoB contidos no quest °narlo
dns listas que serão distribuídas
durante o mez do juuho próximo o

Srroeadadaa oinl" do julho do cor-
r°lí?ondcncia 

Municipal, 20 de mar-

«odel9,2'0 chefe do Berviço
OiiYMPio de Azevedo Lima

8" o 6»«, ató 80 jun.

vor,

joizo

ofli-

distrietal na tara de an-
sentes

Chamando roprosentante legal,
successlvolB e mais Interessados dos
bens deixados por fallecimento de
Maria Rey Benites com o praso de
noventa 00) dia. na fôrma da ,e|
O dr. João de Souza Pereira Bota-

fogo, juiz distrietal, na vara de
ausentes da comarca de Itaquy,
etc, etc. . _•,.
Faz saber aos que o presente edí-

tal chamando representante legal,
suecessiveis e mais interessados dos
bens deixados por fallecimento de
Maria Rey Benites, virem, que, ha-
vendo, ha mais de um anno, falle-
cido nesta cidade Maria Rey Bani-
tes, sem deixar representante letrai

de
«Exmo.

Comarca. O Dr.

Balthazar Patrício de Bem medico
residente nesta cidade por mterme
dio de seu procurador. .«* ,n«{™
mento annexo, vem a V. Ex dizer
o seguinte: quo o supplicante o: se

nhor o possuidor de um milhão,
Sento e trinta mil meta. qnadrad.is
de terras situada no 1» d-este mu-
niciDio cora as confrontações a se-

giíi norte d. Augusta Matte
vTuva de Jacob Matte, ao sul Lu z

Êdebvein, a leste d -to_™» 
^ 

de
Oliveira, a oeste dr. Augusto rn«
be aue o supplicante houve as d-

tos terras por compra feita a Idali-
__ Matte è EmiliaHMatte e¦ na par-
Sita da herança de Jacob Matte,
em pagamento de sua vintena de

W sobre a meação liquida, como
tudo se demonstra pelos doeamen-
tos, que instruem esta petição; que,.
Dará o fim de inscrever no Re-

efstro Torrens o supplicante, de

So com o art. 22 .do decreto
f 451 B de 31 de Maio de 1890,
mandou por proíissiona diplomado,

¦ 
proceder ao levantamento da plan-
ta praticandose igualmente a ava-
liácão do mesmo immovel, como
tudo se prova pelo relatório e map-

pa, autenticados pelo engenheiro
-fians von Hoff; qne o supplicante
concorda cam a avaliação dada ao

iirmovel registrado.

suecessiveis ou intóressado^conhe-
cidos foram os seus bens
dos a requerimento do procurador
dos feitos da Fazenda do Estado e

postos em administração, tudo na
forma, da lei; pelo que chamai e.cito
a quem se achar com direito para,
no praso acima marcado, habilitar-
se á suecessão ou requerer o que
tor a oem do direito, sob pena de
serem os bens declarados vagos e
devolvidos à Fazenda do Estado. E

para que chegue ao conhecimento
ae todos, mandei passar o presente
e doiB de egual tçôr que _erão pu-
blicados e afflxados na forma da
lei e costume. na an

Outrosim, faz saber ^que as au-
diencias deste juizo tem logar ás

quintas-feiras a. m. no salão da ln-
tendência Municipal. Dado e pas-
sado nesta cidade de Itaquy, aos
vinte e sete dias do mez de feverei-
ro de mil novecentos e doze.

Eu, Manoel Gomes Pereira Lins,
escrivão interino, o escrevi.

João de Souza Pereira Botafogo.
2as, 4as e 6a» até 28 jun.

Laboratório de Analyses da Dire
ctoria de Hygiene do Estado

De ordem do sr. Director faço

publico jpara_ jon^c.raento ^o.

tos" oncorndosj M.1&0 grnmma» do
oiupliiHtos ndhoRlvo».

Loto n. 8
J A Mi s/n — Cinco mios do ura-

mo liso ovulado poBiuido bruto» 800
kllOB. T 4 A

Loto n. 0
F li n». 1/18-Treze barri-

R 7.510 cá» com machina» pa-
ra ubo doméstico posando líquidos
700 kilos. ;

Loto n. 10
Otto Schrtlkmonter, n. 850 - Um

pacote com 4 klloa do livros ImpreB-
BO»,

Lote n. 11
Plotlno A. Duarte, 0 (dentro de

um qundrllntoro) - Um pacote com
6 kilo» líquidos de lanterna» para
carro».

, Lote n. 12
Estaclon Aranzonns Telegrapho &

Telephone, n. 816-Um caixote çom
500 grammas liquldns do reílna cleu-

i nl.
Lote n. 18

I Carvalho Bastos & O»;, s/n - Um
barril vusio.

Loto n. 14
A L S, n. 84-Uma caixa com 88

kilos líquidos de obras não classitl.
cadas de vidro n. 1, de côr para
uso não clnsBlflcados; 19 kilos bru-
tos nos envoltórios de vasos para
flores de vidro n. 1, de côr.

Loto n. 15
Idem n. 85-Uraa caixa com 7 kl-

los brutos nos envoltórios de vasos
para flores n. 1 de côr ; e 46 klloB
líquidos de obras não classificadas
de vidro n.' 1 de côr para uso nao
classificadas. '

Lote n. 16
«r 2" pr»ça

Otero Gomes, n. 1.788-Ura paço-
te com amostras sem valor.

Lote n. 17
Paulo Saile, s/n-Um pacote com

4 kilos brutos de catálogos para re-
clame.

Lote n. 18
P B n. 7.540-Uma caixa com

R 101 kilos brutos de idem,
idem, idem.

Lote n. 19
Idem, ns. 1/14 - Quatorze oaixas

com 1.709 kilos liquidos do estam-
pas pnra annuncios colados em pa-
pelão. Lote n. 21

ARMAZÉM n. 2
Ia pr.Ç.

E B n. 59.814—Uma caixa conteri-
R do 1,500 gramas de cera em

bruto, duas pedras de granito vul-
cahicas até 80 cm. de diâmetro.

Lote n. 22
F N C n. 225-Um bnril vazio sem
valor. |

Lote n. 23
E B n. 7114/1 — Uma barrica

R com 75 kilos liquidos de
moinhos pequenos para pimenta.

Lote n. 24
Idem, 7114/2-Idem, 68 idem, idem,

idem.
Lote n. 25

E B n. 7114/3 - Idem, 75 idem,
R idem, idem.

Lote n. 26
Idom n. 7114/4-Uma barrica com

72 kilos idem, idem, idem.
Lote n. 27

H. Valle Marx s/n. - Um pacoteinteressados, que de
oroximo. em diante, este laborato _. .
íio só dará guias de qualidade ás com amostras sem valor.

,-„_._..-_ *„-„„ mercadorias para exportação e su-
Nestas condições e para que torne 

gf^Hnaly-o depois de preen-
effectiva a matricula no^ttegiatro && condições seguintes ;v- 

o exportador deverá com a ne-
a matricula

Terirens, da comarca, requer
Ex que autuada esta cornos docu-
mentos, se proceda ao mesmo re-
Sstro preenchidas as exigências
fe'S, citando-se os confrontantes
acima mencionados.

Por ser de justiça, E. D. Oaelio-
•ira. 35 de Março de 1912. P. p. João
Neves dn Fontoura. Estava sellada
com sellos federaes do valor de

trezentos réis e estadoa.es do valor
de trezentos e vinte reis.'Despacho: Autuada, publique-se
na integra a presente petição. No-
Sfique-se este requer mento a todas
as pessoas nelle indicadas, e bem
assim aos cidadãos Dr. Promotor
PubHco e Collector Estadoal, archi-
vando-se a certidão em Cartório.
Marco o prazo de 50 dias para a

matricula, si não houver oppoBica_
Cachoeira, 26 de Março de 1912. -

Baptista Gonçalves E, para que
chéeue ao conhecimento de quem
posta interessar, mandei .passar o
presente, que será sfftxado no.lu-
Sar do costume e publicado pela
imprensa. Acha-se marcado o.prazQ
de 50 dias, para matricula do immo

cessaria antecedência avisar o la-
boratorio de qual a mercadoria a
exnortar, a quantidade, o lugar on-

SfeS^I_«SK-í3St.SS
aioXAlegre,17de_aSrder.

escript.
s. n. 6-2

Administração dos Correios do
Estado .,

Tendo em vista a ordem contida
no offlcio sob ii. 413, de 31 de outubro
do anno passado, do Tribunal de

Contas, intimo a ex-agente do Cor
reio dè Brochier, d. Manoela de Mo-
raes Rosa, para, no prnzo de do
dias, contados da presente ^dato, 

ai-
leear o que fôr a bem de seu dl-
reito e produzir documentos, relato-
vãmente ao alcance de Rs 3$600,
verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao período
de 7 de agosto de 1897 a 13 de outu-

de 1909, sob pena de revelia.

vel, si não houver opposiçao.
e passado nesta cidade de Ca_iiu«-
ra aos 29 dias de Março de 1912
Éú, Eduardo Macedo de Oliveira,
ajudante do official do Registro Ge-
ral, no impedimento do respectivo
official, o subscrevo.
João Baptista Gonçalves (assignado .

(Estava sellado na forma «Ia lei).
O""-'_.

bro 195, dona conformidade do artigo
regulamento annexo ao decreto n.
2.409, de 23 de dezembro de 189b.

Porto Alegre, 15 de abril de 1912.
O administrador,

Luis da Silveira Nunes.
s. n. 3-3

Arsenal
De ordem do

.1

Imposto de industrias e
Faço publico para conhecimento

dos interessados, que de 1 a 801 de
abril p. vindouro bo procederá nes-
ta repartição, a cobrança á bocea
do cofi-e do imposto de tadustrias e
orofl.»5e» relativo ao semestre cor-
rente. Os contribuintes. que nao
satisfizerem os seus débitos neste

prazo incorrerão na multa regula-
mMel£ 

do Reudaa do Estado'em
Porto Alegre, 30 de.iriarço de 1912.

Frederico Augusto Gomes,
administrador.

1 s. n— 29 ab. ,

Juizo de Casamentos
EDITAL N. 160

Pelo Registro Civil do CasamentosÍBIS
de Porto Alegre,
do do RÜv Grande

Capital do Esta-
do Sul, em 12

de abril ile 1912.
Faz-se saber que contractaram

âmar-se Ãristldcs Barreto de OU-
vlía e dona Yè-oda Laura de Pau-
lá, sèltèiroB, elle hajural.da Bahia,
ella Ô!este Estado e> aqui morado-

Si alguém souber de algum im-
pedimento àecuse-o.

O ajudante em exercício,
ineu Medeiros dAlbuquerque

__~~ l"
V. .

de guerra
sr. tenente-coronel

director, 
"faço 

publico que no dia
20 do corrente, das 10 1/2 horas da
manhã ás 3 da tarde, serão distri-
buidas costuras para manufacturar
ás portadoras daB guias de ns. 1801
a 1900

Secretaria do arsenal dè guerra
em Porto Alegre, 17 de abril
1912

Oinarie José Ribeiro, secretario.
2—_s

de

Irineu

Alfândega de Porto Alegre
EDITAL. N. 12 DE 1», 2* 6 3» PRAÇA

Pela inspectoria desta Alfândega
se faz publico que no dia 22 de
abril do corrente anno ao meio-dia
ás portas dos armazéns ns. 1, ., o
e 4 se hão de arrematar .livro d?
direito as mercadorias abaixo men-
cionadas:^^^

Lote n. 1
Ia praça

G I (dentro, de um triângulo), s/n
-Um barril vasio.

Lote n:2

,:.'

- Jnlzo de casamentos
Edital n. Iá8

Pêlo registro civil décasamentps
i de Porto Alegre, capital do Es

' todo do Rio Grande do Sul, em
li! de abril do 1912. .
Faz-se saber qú«> contractarnm

cásalLae Heraclides Mario Rosa e d.
LüizáliCarlota Anevanter, ambos
deste Estado, solteiros e aqui resi
dentes. 

'•• ,r ¦, . .
Si alguém souber de algum.un-

pedimento àecuse o. —. . -^
O ajudante em *xercicio«,.

Irineu Medeiros de Albuquerque.

R n. 59.591, tendo um3por
baixo -Uma caixa com 68 kilos
de obras de ferro batido simples.

Lote n. 3
A L de S, n. 17-Uma caixa com

19 kiloB de bijoutenas de cobre e
3.600. .grammas de estojos para via-

gem com preparos.'¦«•ijLoté n. 4
A L S, n. K30_- Uma caixa com

20 kilos de. caixas de papelão pe-
quenas Vasias.

Lote n. 5
A L S, n. 8.300 - Uma caixa com

45 kilos brutos de bijouteria de co-
bre dourado.

Lote u. 6
F li C, h. 1 — _Uma caiXa com 53

kilos brutos de algodão hydrophi-
Io simples., -^"r 15 _^Lote n.J ,3 .; r . <: t.-.. .

2—Uma caixa com 21.800Idem^n

Lote n. 28
F Horbst s/n. —idem, idèm, idem.

Lote n. 29
2a praça

E de E Janier s/n.-Um engrada-
do com um carrinho de duas rodas
pesando liquidos 100 kilos.

Lote n. 30
A B ns. 1/5-Cinco caixas com

732 700 kilos liquidos de qual-
quer outras obras não classificadas
de ferro fundido esmaltado.

Lote n. 31
2* praça

ABANDONO
Cincoenta e um kilos de obras

não classificadas de sapateiro oti
corrieiro (retirados da, caixa) marca
L M «Sc H, C (dentro de um quadn-
latero) s/n.

Lote n. 32
1" pr.ç»

ABANDONO
jSn. 30.729-Uma banheira de

ferro fundido esmaltado, pesando
brutos 115 kilos (quebrado.)

Lote 33
ABANDONO

F D A, n. 39-Uma caixa com 46
kilos liquidos de cobertas de seda
e algodão para cama.

Lote ia. 34
1» praç.

ABANDONO
C F T P, lis. 7.997 a/b-Dua,S cai-

xas com 56 kilos brutos de perfu-
marias (sabão.)

ARMAZÉM n. 3
Lote n. 35

Ia praça
F C I, n. 104-Uma caixa com (

chapéus de palha de arroz.
Lote ». 36

D X, n. õO^l/S^Uma caixa com
70 kilos liquidos de obras não cias-
sificádas de ferro fundido simples.

Lote n. 37
LC,ii. 60-Uma caixa com 37 ki-

los brutos de engúentos medicihaes.
.; Lote n. 38

W F; n. 9.613—Umá caixa com 12
dúzias de camizás de meia de ai-
godão: 800 grammas líquidas de len-
ços de tecido de seda não especi-
ficados.

Lote h. 39
A H, n. 2.158 — Uma caixa cora

3.006 relógios de algibeira sem cora-
pleiçâo de systema de qualquer
outro metal; 48 relógios de algibel-
ra de segunda independente de
qualquer outro metal.

Lote n. 40
F V, n. 10-Um barril vasio.

l)òteri.;41 .
G G, ns. 1/2—Duas caixas com 150

kilos brutos de cadarço de algodão
de qualquer, outra qualidade.

Lote n. 42
Idem, n. 3 - 

'Uma=caixa 
com 32

kilos brutos do pentes"de borraena;
9 kilos brutos de bijoutéTlas de co-
bre de qualquer qualidade.

Lote n. 43
Um triângulo, n. 11903-Uma cai-

xa com 3 kilos liquidos de essen-
cias artificiaes de qualquer quali-
dade.

Lote n. 44
J M F, n 7.907 - Uma caixit com

19 kiloB do tapetes de qualquer
Qualidade; 18 kilos de aiveisas
amostras no valor de 10SO00 réis,,

• Lote n. 45 .. -.

260 (dentro de um quadrilátero)
tendo em cada face as lettras TÍ F.

Loto n. 40
Idom, n. 4,820-Um fardo com 100

klloa do papel tinto para eucader-
nação.

Loto n. 47
Idnm, n. 4;821-Um fardo com 100

klloa do idém, idem.
Loto u. 48

Idmu, n. 4 831 - Umn cnlprcom
108 klloB do cartão branco próprio
pura bilhete do visita.

Loto il. 49
Idem, n. 7.222 - Um», caixa com

17 1/2 kilos do papel do seda de
°or«

Loto n. 60
Idem 4,885 - Uma çalxa çom 20

kilo» de envelopes do papel eem
lmpreBBão; 7 1/2 ks. do papel para
escrever tarjado.

Loto n. 51
Idoni 4.880-Uma caixa com 44

kilos de envelopes do papel sem
ImpreBsãoj

Lote n. 52

Idem n. 4.822-Um fardo com 100
kilos de papel tinto para encader-
nação.

Lote n. 58
262 (dentro de um quadrilátero),

tendo em cada face as letraB *, *,
n. 7.860-Uma caixa com 85 kilos
de pastas de papelão; 29 k ob de
tinteiros de vidro n. 1; 2 kilos de
lápis para escrever; 5 kilos de obras
de ferro batido pintado e 5 balan-
ças não especificadas no valor do
80$000. |'i , _1( _ • .•:.:-.._o_^n. 54f 1

Idem n. 7149 - Uma calxa.com
130 kilos de papel mata borrão; 8
kilos de papel de seda de cor.

Lote n. 55
Idem n. 7.218 - Uma caixa com

60 kilos de papel para escrever.
Lote n. 56

2a praça
F M, n. 550-Uma caixa vasia de

pinho pesando liquidos 4 kilos.
Lote n. 57

G L, s/n — Um amarrado com
peças de forro batido simpleB pe-
sando 29 kilos.

Lote n. 58
G M 3.187 s/n — Dusentos e no-

venta e sete (297) rolos de arame
de ferro farpado para cerca pesan-
do 5.940 kilos.

Lote n. 59
M S F, 3.196 s/n-Dusentos rolos

idem, idem, pesando 5.400 kilos.
Lote n. 60

3a praç»
I M, n. 51-IIma caixa com 20 ki-

los brutos de estampas para annun-
cios e catálogos..

Lote n. 61
F R, n. 8 - Um encapado 'con-

| tendo 48 kilos, bruto de livros im-
pressos brochados.

ARMAZÉM n. 4
Ia pr.Ç»

Lote n. 62
G P J R. n> tí-229 — Uma caixa

com 104 kilos liquidos de brim de
linho entrançado.

Lote n. 63
C Z dentro dura quadrilátero n.

784-Uma caixa com 18 kilos liqui-
dos alcoolato medicinal.

Lote n. 64,
S G M com 2 por baixo, n. 273/9.

—Uma caixa 113 kilos de aço em
barra.

Lote n. 65
Edwards Cooper & C., s/n.-Üma

caixa com 31/2 kilos-brutos de ra-
rinha de maisena.

Lote n. 66
A L S n. 48— Uma caixa com 4

kilos brutos de mercadorias omisso
(suspensòrios de seda para seios);
5 kilos brutos dè mercadorias omis-
so (suspensòrios para seios, de ai-
godão) e um manequim coberto de
panno.

Alíandefla de Porto Alóuró
ICIU-IMI. N, il PB HO OlAH

jinjji iiiijiíúUiria '-"ai" nllniidogii
bo faz publico . que
mercadoria»

chuta «Junho» du

friltlnCfln
Ulllih
ven

,. , lollfto, som
direito de ollcgnr

iichnndo-BO hh
.,  nbiilxo mencionadas.

no caso do serem nrromiitndiis puni Rio do
consumo, deverão «nus donoB ouinin» do
conalsnatarloB, despne iiU-iib o retl-1
rní-n» no praso do 00 d ns n contar
douta data no» turmos do titulo r»"
òiílillulo fi" dn Nr.vn ' wr-
da» nlfnndcgiiH u hicsiib do rciUlua,
sob penii do lindo esto serem
ilidas por sua contn oin,
quo lhos llquo o <*
contn. os^mdaj. . -{

A L S (dontro dum qundrllntoro),
2120 n. 4258 A-Uraa caixa viu-

dn do Rio Grando na cha
ta aõuarta» entrada a 24-

8-1911. .„.
O Z, ns. 1809/20--Dobo oncapado»

vindos Idem, Idem, Idem.
E B 60956/1 - Uma caixa Idem,

R Idonij Idem. ¦--¦,. .
A L S (dontro dura quadrilátero),

2120 n. 4258-Uraa caixa vinda
do Rio Grande na alva-
renga n. 8 de 24-8-1911.

Santos Rocha & C. (Tom tambem
lettrelro Dr. Alfredo Qsorio),

por «Gunhybn

A'T, n. lllO-Umii cnlxn vinda do
Rio do Jiinelro no vapor «Itnjnbn»
do 5-9-1011. , , . .

OSI, H/n.-Unm cnlxn vinda do
Jnnolro no vapor «Unpo-
8-9-IPIl. „

AUMAKBM N. »
Luiz AntiuuiB & C„ n. 18II-Umn

cnlxn vinda do Rio do Jnnolro no
¦•»nor «Jnvnry» do I 9-1011.

Francisco Provonzniio, t/n.-DolB
pneotOB vindos do HuenoB Ayres
no viinor aAuatrln» de 20-8-1011.

Dr. Vnn dor Lnnti, n». 040/044 -
Dois pnootos vindos pelo correio
líulu 20 Portaria n. 82 do 4-7-1010,ARMAZÉM N. 4

S G I, n. «187-Umn caixa vinda
do Rio do Jnnolro no vapor «Itapu-
cm do 26-0-1911. ,„.. ,

2681 (dentro dum qundrllntcro)
H C por cima, n. 6788-Uma culxn
vinda do Rio do jBnelro no vapor
«Itauba» do 22-7-1011.

7876 (dontro dum quadrilátero),
270 — Uma caixa vinda do Rio

ifls

n
de Janeiro na vapor «Itnüba» do
22-7—1011. ,:,;V 

'\

A M (dontro dum quadrilátero),
ns. 271/72 - Dubb caixas vindas de
Hamburgo rio vapw «Gutruno»™z™;™=?^^\^&7*™^^^urge

Grando no vapor «Javary»
28F9R 

& C*., n. 252/4 - Tres caixas
vindas do Rio Grando na chuta
«Sul» de 10-4--1911.¦ 

ARMAZÉM N. 2
J G, n. r>54-Uma caixa vinda do

Rio de Janeiro no vapor «Itapq-
ma» de 19-8-1911, _

S G T, ns. 1799/2 o 1799 - Duas
calxaB idem, idem,;.idem. ....

EC Silveira Martlna, n. 1/15-
Oúinzè encapados Idem, idom, idem.

SR (dentro dum triângulo) 8 b\
por cima, n. 929-Uma caixa idem,'
idem, idem. , . .

S G I (dentro dum triângulo), n.
359-Uma caixa idem, idem. idem.

Fructuoso Fontoura, n. 844—Um
pacote vindo do Hamburgo, no va-

abril do 1912.

s. n. 7 maio

O inspector,
Francisco Job.

ANÚNCIOS
Canoas

Vendo-sè duas colônias próprias
para n cultura do arroz com 240
metros de frente e,1.200 metro»ide
fundo na margem do Rio dos Sinos.
Informações a CBtrada de Matto

V. du Porrnlt - A Judln, 2 vota,
0,HÍcli^ourg - Á Idiota, 8 vota.
°'Plínio 

Fovnl -- O Rei do» Mondl-
gos, » volumes oric. io*.

Ernesto Renun - Vida do Jobu»,
"Trykovosky - A Rosürrclção
dO» DOUSOH, 4*. nw-lotn

C1'» do RenasBO - Jobub ChrlBto,
l-b000

Veressalef - Conlta»0e» dum Mo-
dlX.' 

do"Montepio - Os Dramas do
udnlturlo, 2 vota. onc. «*• _na do

X. do Montopln - Mortyres ao
ATorquato 

Tbsbo - Jerusalém LI-
b0G«íanaC!: 

A. mil a uma noites, 8

vota. ene. 10$. :•
C. Doglo - Aventuras do

dolro Gerar. 8$. _ ,„„„<_!
E. Zola-Roma, 2 vota.onc. 8»
E. Zola-Focundldade, 4*.
Le Dantec - Influencias

trLoB,DÍntec-0 Conilicto, 2$.
Ramon do Lima-Anna Bolona. 2

^DÔs^dero^ky-Crime e Castigo, 8

V 
Coutange - A Cidade Antiga, 51.
E Gaborlan-A corda na gargan-

Í&EG 
Gaboriun - O desmoronar do

Império, 4*500.
Alexandre Dumas

8 vols. ene.

briga-

Ances-

Grosso n. 73.
d. até 80

2 vols. ene.

Ás SENHORAS e As JOVENS^
As Celebridades Médicas de França

recommendam sempre o
ELIXIR e as

\ _^***ustu roa mciro: Ém

Eepresèiiíaiiles par» o Bfátll '•

i dmint.fl-8
setpiinteo :

ANEMIA,
5***&R8S£, f.fi.NQRRHAGIfcS,

nÔSES BRANCAS,
TRI7E Í5HR0Hf-SÍ G&TÂRRHO ÜTERISO,,
hea é mm\m, wcoNT.pH-.iA mm
bllssomonts POULENC Frères, PARIS j

, J__-_®Sa_sã_a®a_iasKm
MEY_Ric UZAC, 97; rua da Alfândega. R!Q-de-JANtlHU

Vde do Brajelonne,
32S000. .

Vinte annos depois,
!G0?tt8B 

mosqueteiros, 2 vols, enç.
18$000. ;,-•_. aftA Rainha Margot, 8$.

Os quarenta e cinco, 2 vols. ene.
14Os°°Moicanbos de Paris, 5 vota.
enAs2dua8Diana8,2vols.enc.l2$.

O collar da Rainha, 2 vota. ene.
10$000. . , _„ o".

Ângelo Pitou, 2 vols. ene. 9».

A' Tenda na
Livraria

DE

Carlos Echeniqu®
Rna dos Andradas n. 445 — Porto

Alegre
Calx» do Correio n. 29

EMPRÉSTIMO |
para o município de Porto alegre

H_eS«S«-^fcs«,s
RIO GRANDE DO SÜL. 

Em virtnde de contracto celebrado com a %den^1ii;?ni;_5__« _s?ís»í ?&r<!m

MiiiiiS
Vende-se, por módico preço,

uma machina Marinoni, jà usada,
mas funecionando pwíeitamente.

Informações no escriptorio des-
ta folha. .

Tíjiinníp
Chefe do Serviço de Serologia

D0 -.
Instituto Oswaldo Cruz

Consultas - 2»», 6». e sabliãdos:
Na Pharmacia Central, das a as »

horas da manhã.
Na Pharmacia Fischer, das a as

10 hoim 8a___è_ÉÉ__.
O"" \>, _v^^^rt-____r____

to émà» e ¦__
do valor

0
de Rs.

Lote n. 67
C E n. 50.2261/4. — Quatro caixas

com barris de madeira desmonta-
dos pesando liquido 1.140 kilos,

Lote n. 68
C K n. 53— Uma caixa cora 90ki-

los brutos de estanho em vergui-
nha.

Lote n. 69
Alix Wendler n. 78. — Uma caixa

com obras não classificadas de talha
em madeira de qualquer qualidade
pesando liquido 500 grammas.

Loten. 70
E C & C com 3 dentro d'um qua-

drilatero.-Uma caixa com 3 kilos
de prospectos para distribuição gra-
tuita.

Lote n. 71
FHC com K dentro d'um qua-

drilatero s/n.—Um sacco com 48 ki-
los brutos de argilo.

Lote n. 72
XX s/n.—Um encapado com 5 ki-

los brutos de colla não especifi-
cada.

Lote n. 73
2a praça

S N C, n. 447 bis—Uma caixa com
10 kilos liquidos de cartazes para
distribuição gratuita.

Lote n. 74
Kurt Platan, n. 887-Um encapa

do com 8 kilos liquidos de livros
impressos brochados simples.

Lote n. 75
V F F, n. 877—Uma caixa com

3'7.800 gràràmas brutas de perfuma-
rias.

Lote n. 76 .
S B, (dentro de um triângulo) _n.

813-Úm encapado com 1 kilo de
catálogos.

Lote n. 77
Urran Uivik, n. 149-Um pacote

com 1 kilo de catálogos.
Lote n. 78

1» praça
ABANDONO

Carlos, n. 6.636/41 o 6.669/93.-Trin-
ta* e úm volumes com 1.502 kilos
brutos de verniz não especificados.

Alfândega de Porto Alegre, 17 de
abril de 1912.

O inspector,
Fidncisco Job

18,19 e 21

A subscripção será aberta no dia 25 de abril de 1912 e en-
cerrada nó mesmo dia.r- *_&_*fíR-_i-_ »i-«. * rEmilio Guilayn, director

até 24

.« „_ íf-MOfin terá o adio de Rs. 5$000 *, _ Viuva Leopoldina Brodt, Carolina

pie_SiiHffi«,!ssi.°5ie"t«» -«•* 4» --*- tggmtfâtè «sp
zani e família, Emilio Gerst e fa-
milia, Arthur Bardou e esposa, J.
Leopoldo Scherer, Adolfo Scherer,
Joaquim V. Scherer, Ervino Sche-
rer, mãe, avó, tios, primos e demais
parentes de

Arlindo Brodt
agradecem ás pessoas que assistirem
aos actos do sepultamento do mes-
mo finado, ás que enviaram coroas
para serem collocadas sobre o íe-
retro e ás exmas. famílias quebon-
dosamente os acompanharam em
tão doloroso transe.

Convidam aos seus parentes e ami-
gos a assistirem às missas do 7°
dia do fallecimento, qué se hao de
rezar no próximo sabbado, 20 do
corrente, ás 8 horas da manhã, na
capella de São José ; antecipando-
se gratos aos que se dignarem com-
Parecer- ató 19'émj';

União Postal
De accordo com o que ficou deli-

berado na ultima sessão ^dà Dire-
ctoria, era nome desta convoco os
srs. sócios para ée reunirem em
sessão de assembléa geral extraor-
dinarift.no domingo, 21 do corren-
te,(ás duas boras da tarde, na sala
do prédio á rua das Flores n. 26
e para o fim de deliberarem sobre
uma proposto do sócio sr. coronel
Luiz Nunes e que, acçeita, importa
rá em alteração dé um artigo dos
estatutos desta sociedade.

Porto Alegre, 18 de Abril de 1912
O 1° secretario,

Caiios Gaertnei tilho,
3~i>...- ¦¦-¦-¦-¦¦•¦'  ______

í sssss sss ^^-»^-~
serva as gengivas e extingue o mau hálito,

A É-mafüna P_Q.uler deve ser
queiram ter bons dentes. _,_,•*„

A Bwaalttna P.iq_er é um pó muito

con-

usada por todas as pessoas quoi

tênue, de sabor agra» lavei o

leio mais são, mais hygKinico bque se. desfaz .completamente na bocea.
A E-maltln» Puquler ó o dentirnc

mais agradável que se Pé^,d^f]«NDA jç^

Pharmacia Central
B. Du Pasquier - Rna dos ândràdâs, 483
"" "H 

APORTO ALEGRE

Para eilrar Ineommedoa utarinea,. nao
sts mala praclioa tias apparalhoa. Basta
A Saúda da Mulher (da uao Interno).
V, ,¦ .aá- ¦¦¦¦¦¦ . íf,.-.'-»^.,;

¦vít"-V. Tf >.. p",*;'-.'¦
fi«mèdla èfflca- para •• '
enfermidades de senhora.

sextas.

rLINIMENTO GENEA^U
40 AMOS de ixlto

Soppresig<hFOGO
QuetodÍPe-O

HIRC-,
ca t uaica

a bara<««<

.DO«a-e nMBII '
IM.-1—a aWat-Bsaoi*. tií

• *nb_tM.fAlMMiM.
o esoortjgo ê

Eu, abaixo aulgnadó, Doutor em
medicina pelaa Feculdadea do Rio a
de Parla, onda exerci a clinica durante
muitoa alinoe, declaro qua ainda nao
encontrei medicamento tio eflicaz
pára aa moléttlas Uterlnaà, principal-
mente para áa Irreaularldea mena-
truaea. como A Saúde da Mulher. -
Dr. Valerlino Rám<)_-P.lò, 1B;8.1B09.

A Saúda jU Mulher. por/«ud
acção astii-àaota.", tônica 6«>.
bre o utaro. * •_ rémedlo por
éxcelleneia para os lneor«mf>
d«M dás senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinás,
dores rheumaticas da edado
critica,' Irregularidade, mens-
truaes. — Laboratório Daudt &
Lagunilla—Rio de Janeif

—¦—____'

' vícios do sangue
MOLÉSTIAS da PELLE, ASTHMA

CUKADOS 1-ni.AS __ '_______._.

SOLUÇÃO - 6RAGEAS SOUFFRON
I0DÜRET0 e BI-IODHRETO BUBlCamMW UNI-
_ lio". SOUFFRON, Pa* gfi^i)ui_Turin, Pra —

* I

E' o maior remédio contra os rheumatismos: got-
toeo, ayphiliüco e polyarticular. E' o maior remédio

pãrâ todas as -moléstias do fundo ¦BTptohtaoo e es-
ürophuloso, feridas ' cheomo^, etc. Milhares de at-
tostado» medico» e outras pessoa-»,, gradas.

ncia Pas ew^ >^ *«^

Oepositariof « 6RANADO * Ç Rio de Janeiro"

34 annos de suecéssos constantes
Nunca falhou no rheumatismo

estados adynamicos da syphihs e da go.ta
v ift> h o aí ? o õ «

e nos

\

." 



.* 
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BAZAR ORIGINAL
Rodolpho Fontoura

com eseriptorio A ma Beto do Bo-
íi-mbro, n. 145, encarrega-se da com-
nra o venda, do casas, terrenos,
chácaras, opollcosj aoçõos o dobon-

fl única casa no Brazil qü* vende mercadorias de um só
üm -^~- má 

'iàítà 
&&à mmMk -fe-uLcL© é ^êa^<â.iã.o Sm 2

«usr paridade, for par, jogo, terno, 1/2 duzia eu per duzia *iate é: segundo a natureza ta objectos 
^^-^

- " —^~^^~* Ha nmn nnHROll COmDCtente PI

™*°' ate 80 j ,

iDeDlilncios-i.ieoico^l

nr^t^O I ^^COIISBIVAÇIO dos I
_-8IULTE.áírri8ErCU4»B0CCia

PPREUcritEICOaA-lDBAIJTO.M

O-PJ | O. HMIMItB, H, IW U llnll. r-KSj

Ô Jazar OHtttóaf que i filial da contai** casa ,,*o freço Fixo
toporta as Sa» ii&É am **! .«ala para sblsr «UNI vaata«.B. «k* |«* **«** o ____« ísssivSl ao prsç. o.

2$õôO môl
Principáes especialidades do Bazar Original

de uma pessoa competente para
elaboração do annttnclcis, prospe-
ctos, reclames, avulsos, etc; que sal-
ba fallar o eBcrever correctamente o
portuguez e ò nlléra&o o quo tonlia
bastante pratica. Paga-se bom orde-
n 

PretetideiitèB queiram apresentar
as suas offertaa A redaceau d'esta
folha sob as Inlciaes «A B O»^

Òbjeotòa para presentes e ditpa para nao doméstico,
gena finas, Brinquedos, Perfumarias, Loucas e Vidros.

Destacando alguns dos objectos que fazem parte do
sortimento:

Perra-

enorme

Vistosas e finas biscouteiras de vidro ãe côr com desehhoade
flores, com aros e tampas nickelados; próprias para presentear, a 2*000
COm° &°maí ?o%ttréra?adé vidro inteiramente branco

Caixas de vidro de cores com aros e tampas de metal, pa-
Fa d° 

Caixas de vidro de côr, vários feÜios, pára assucar, pó de arroz,
'Cestas de,vidro phantasia com colher.
Portn-copbs com 2 copos. . , .. à„_7_ó
Vasos de vidro phantasia, para flores, modelos modernos.
Frascos coin copinho para çognaç.
Copos com colher e tampa de metal, para mel. nW„tí. „..Cinzeiros de vidro com metal, com descanço para o charuto ou

CÍearrMantei{rueiras com prato e tampa de metal variedade de feitios.
Licorciíos, galheteiroB e garrafas para hcôr, de vidro com guar-

nÍÇÕe8Co?msadeScrystal 
pak chá, com base de metal, muito finos.

Pequenas frueteiras com pé de metal. .._ .
Saleiro duplo com tampa de metal e pahteiro annexo.
Caixas de phantasia para pó de arroz. , - AiFrascos de vidro com tampa de metal para chá e ditos para

canella. •. .
Car rafas grandes para agua ou vinho.
Frascos de bocea larga.
Coinpotciras de vidro branco com tampa.
Garrafas com copo para agua. .
Superiores copos para agua (1'2 duzia por 2S»o_u'.
Finos copos dé phantasia com flores e letreiros._ iaman\,na
Pratos de vidro brancos e de cores de vários feitios e tamanhos,

Para afçac^TlAantrígueiras de vidro moldado de cores e feitios
dÍVer8£ampéões 

para petrollo, pequenos, com globo e ditos com ré-
eC "jarririhos 

de vidro para agua, para mesa de jantar.

Loções finamente perfumadas.
Brllhantinns finas líquidas e concretas. WAlWmtnf nuerlairi,
Finíssimos sabonetes de Piesse . & Lubin, Houbigant, ^eriaur

MousBon, Rieger, Cotan, Colgate e outros fabricantes afamaáos, a 25JOO.
Um" 

O legitimo sabonete americano de Reuter, üitnpor 28«X). . ,
Superiores sabonetes de varias marcas a 2&000 a eaixa com tres.
Cosméticos finíssimos. , . „ „
Pedras>antisepticas.para desinfeotar a pelle.
Dcntifriclos liquidos. em pó e em pasta. .. ..
Agua Maravilhosa para tirar sardaB e.outraô manchas da peiie.
Sabonetes de coco de W. Rieger, duzia 28000.
Creme Azomis. e Java.

Í^SSSi^vWe finos extractos americanos.

l^Í\%^mím^S^!^ SftoVrScha; só ai-ti-
go muito bom.

Pentes de marfim para caspa. „_x„„f_ „_ mnis ecoEscovas de dentes garantidas superiores e portanto as mais eco
n°miCEscovas 

de dentes, com finíssimos cabos de phantasia, artigo su-
PenOTEscovns 

para unhas, varias, qualidades e feitios
Escovas para roupa, cabeça, chapéo, para bnlhantina e outras.
Pincéis superiores para "barba.
Esponjas naturaes e ditas de borracha.
Vaporiaadores de vidro. .
Borrachas e bombas para vaporisadores.
Limas e tesouras para unhas. _
Pó,de arroz e ditos de sabão era latas de 1/2i küo*x -
Sabonetes medicinaes; boricadòs, Naphtol, Phenicados, aicatrao

ete. em caixas cóm 3 sabonetes.
Estòjos com pentes de vários feitios.

OBJECTOS PARA
(Para barbeiros e particulares)

BARBEÂÍl |

ger.
§000).

Louçasé porcellanas
ás mánteigueiías de fayança, dé 3,pèoas (deposito, prato

e tampa)i dom vistosas decorações dé flores, muito próprias paraFiníssimas

preBenj»ratos e cestas de fayaiiçá com finos desenhos dè flores.
Saládciras no niesmo gòstd. ,...--, i^,ii-a „_„..-„ i»nmBulcS, assücárèiros, manteigueiras e leiteiras de louça escura com

deSenhc1iiLPftouçrêBcura 
para guardar fumo (um bom presente pa*

Uroiice|jêlraô 
(prato e coberta) de louça decorada.

Finos jarros para leite, de louça phantasia com desenhos de no-
res 6in rfilovo» »

Ditos dé poreellana com flores, relevos e letreiros.
Ti ielas grandes, dé cores. ¦»' _.
Cestas de grade de louça redondas, ovaes, etc, para pao ou

frUCtapaÍitcirOs 
é bibelots de biscuit ém grande variedade np_nriò9Vistosas chicaras de poreellana com relevos e letreiros próprios

para presentes : grande escolha. .
Bandejas de louça com galeria nickelaqa. £,xr<,in,in nar*Bandejas duplas dè louça e guarnição «Gelada, servindo para

pòüsár um cõpò e uma garrafa; é novidade e representa um valor mais

Pratos dé poreellana para doces, grandes e finos.
Castiçács de louça com metal, muito finos. -
Tijclinhas de louça pára fôrma.de.doces*, 1 duzia por 2*09%»nno
Ditas de poreellana japonesa, muito; finas, 1/2 duzia por 2IQ00.
Finissiínas taças para chá, de legitima poreellana do dapao,

uma 2^vàhnas 
ateara- è taças dé porcellaiia do Japão e da Saxo-

nÍá;éSáalSSs de poreellana para café, a 2$000 1/2 duzia.
Léilèiras grandes, saladeiras e bules de granito.
Chicaras Brancas, pára café; superiores, a 2*000 1/2 dana.
Pratos dé gránito rasos ou fundos, superiores, 1/2 duzia por

Ditos pai-a sobremesa, 8 pratos pòr 2$000! ¦¦_ _
Chicaras de granito nara café com leite, 4 chicaras por 2$000.
Ditas maiores, 3 chicaras pbr 2$000.
Ditas âihdá maiores, 2 chicaras por 295000. *-„n__imnH
Ptfàtóside granito branco com frisos azues, grandes, fortíssimos,

rasos e fundos; 4 por 2$000. ;*~
Cuias para mate.
Castiçács de varias fôrmas.
Canecas finas com relevos e letreiros

duzia.

Perfumarias i seus accessorios

Navalhas superiores, dè Hugo Kohler, de Sohnt
Massa para navalhaã (caixas de. 1/2! duzia por _?
Assentadores de navalhas, de vários systemas.
Pedras para afiar navalhas.
Pedras ou blocos antisepticòs. .. a.
Finos ferros para frisar; ... .
Foírareiros para os ferros de frisar.
PuTverisadores completos.
Bombas e borrachas para pulvensadores.
Borrachas para limpar navalhas.
Potes finos para.sabão.
Potes com pincel para barba.
Pinceis.de superior qualidade..
Saboaetes cylindricos em estojos de metal. •
Pó dc sabão com pequenos estojps, crenra de sabão.
Pó de arroz é dito de sabão em latas de l/_ auo.
Brilhantina concreta, superior.
Aiçua de quina Quarré.
Loções Quarré de delicadíssimos aromas.
Superior agua de Colônia.
Sabonetes de coco de .Rieger, em pacotes de 1
Escovas para brilhantina.
Escovas para retirar o pó de arroz.
Escovas para o cabello.
Espelhos de diversos feitios.
Caixas de niokel para sabão.

Tesouras para costura.
Tesouras para abrir casas. .
Tesouras de bolso (para o commercio).
Tesouras direitas- e curvas para unhas.
Tesouras para bordados.
Tesouras dè molas para unhas. „t;nrioHp«
Tcfeoiira arsenal, comprehôndendo porção de utilidades.
Pinças para cortar unhas.
Alicates para unhas dos pés.
Canivetes de marcas superiores.
Piàinas para cortar callos.
Bistüris para càllos.
Navalhas superiores. .
Faquinhas de phantasia finas, para fruetas.
Ditas com cabo de madreperola.
Colhei* de phantasia cabo de madreperola.
Canivetes com saca-rolhas.
Canivetes para podar (podoes).
Talheres de viagem, muito portáteis.
Superiores facas de cosinha, artigo garantido.
Facas de ponta com bainha.
.loiros de f faca para pão e 1 de cosinha.
Talheres de Rodger legítimos.-r

*-V

Ditas com pinturas de flores. •
Bandejas de varias qualidades e formatoB.
Foírareiros para espirito, de varioB systemaB.

. Cartões cóm fôrmas para raomeladà. .
Cartões combinados com objectos de ossOj.madeirai e aço
Cabides finos niohelados com 6 ganchos, para chaves.

Sffi?_ae1e0rro%Cara0roupacom 2 ganchos nickelados.
Cabides, para guarda-roupas.
SâB^Ts^^ e medida para modistas.

. MKJltóft m^e para pastelaria é
PartíCComliinaçao de 2 superiores facas americanas sendo uma para
cortarpão e outra, para cosinha. v

Escumadclras de alurainiura.
Conchas de aluminium para sopa. «liimlnium
.loiros de 2 colheres para assucar e arroz, de aluminium.
.loiros de 3 garfos de aluminium.
Joiros de 3 colhereB para sopa. idem.
.loiros de 6 colheres para chá idem;
•loiros de 12 colheres para café, idem. .

VÁRIOS ARTIGOS
Quadros para i/etratos Imitação de couro, ««Ifo tinoá.
Espelhos de phantasia sobre cavaletes de madeira.
Espelhos còm cabo longo de madeira. v__ipdflde i
Espelhos lisoâ e ditos de phantasia, grande vsneaaae .
Livros de missa finíssimos.
Caixas de bufalo para rape.
Metros de madeira inteiriços.

Kros°TeÜraWura com estojos, 10 juntas, paraboiso.
Ternos de bolso, - metros e caixa mckelada.
Therriiometròs de madeira.
Ditos para banheiro.
Estojos com compaço.
Estéjos com tintas e aquerella. .„„i__00_, v,nrí, escrever.
Estojos cylindricos, niclcelados com pertences para escrever.
Estojoãí de.madeira para canetas, lápis etc.
GbrrCiris para livros e pacotes. naf.ntpB de 1/4
Superior chá da China garantido do melhor, em pacotes ae i/»

de 1ÍbVÍstosos 
estojos contendo 6 colheres lavradas, para café.

Cestas para pão, de vime com bordas mcheladas.
Pàssadores ou coadorea de chá, varias qualidades.
Variedade de modelos de argolas para guardanapos.
Estantes para escovas de dentes.
Talheres de madeira para salada. . .
Almolarizes de madeira com o respectivo piiao. -.
Guardanapos de etamine bordados, parai enfeites de moveis.
Trilhos de linho finos para mesas e ^a^an.^P^SsooO)
Guardanapos de puro linho, riscados, para louça, (3 Por2?^
Superiores guardanapos de damasco para chá a _«F»-UU a auzia
Cortinas pequenas de crochet Brise-Bnses.
Suspensorios francezes para calças. ,„ na.
Esteiras japonesas para parede, com finas pinturas (Servem pa

ra retratos e postaes).' Toalhas de rosto
Aventaes pára moças e para creanças,
Blusas brancas, superiores.
Meias ünás, para homens e senhoras. v,._„-n nreto e
Lenços gránães e superiores para o pescoço; em branco, preto e

encarnado pequenos e finos, para sras. e, homens._
Lenços dè algodão, brancos e de phantasia, para senhoras e no

mens, em caixas de 1/2 duzia. ,. - _ , • ,. - creáncas,Casaquinhos, gorros e sapatinhos de malha de ia, para cretius,»»,
Tiras bordadas finíssimas, em peças.
Babeiros bordados, grandes.
Echarpes de renda de cores. u ,.
Fronhas erandes de algodão, com listras a jour.
Ca?n\setas de algodão de cores, para homens, grandes e de bu*

perior qualidade.Gravatas de seda.
Caixas de superior papel para cartas.
jjequcs japonezes, finos.
Correntes douradas, finas, para leques.
Benaralas para homens e meninos. ,.
Chapéos dé sol phantasia para meninas.
Cestas de phantasia para colhereB de café.
Ditas nickeladas; novidade.
Collarinhos a marinheira para creanças.
Bolsinlaas e porta-moedas de couro.
Bolsas para senhoras,

l-BL..,.
_>r».ISTILLàR«„ECTIFICàll' uABUAS-HBqEHTES,wÍH.MS;AU,O.E.,«e.

JlEROYüIlata.
COMBTUUÜTOU

ini;. rf/i Théâtri. 76PABI8
MUÍIAtlCO d» tíisirjidiir d'AGUAS-HlDEMH8.
ESSEHCiaS.etc. /Waní/a/rlo fabricantedo. RHU-IS

i Tarifa tllutt-ada eimati en pin* w-
¦ Ha OátMxmiaai cita-aa »wa loaaai. |

lio Biogenico
pharmaceutíco oipponi

Vinho 4U0 da -ida
Para uso doS convaiescentes, das

puerperadas. dos ncuraBtheni.oa
anêmicos, dyspepticos,artBricps.

Poderoso tônico e estimulante ae
vitalidade o Vlnko Bloganloo - é o
restaurador naturalmente indicado
sempre que se tem em vista uma
melhoria na nutrição, um levanta-
mento geral das forças, da.activi-
dade psychica o da energia car-

'e* 
o fortificante preferirei tias

convalescenças, nas moléstias eprea-
sivas econsumptivas,neurasthenias,
anemias, lymphatiBmo, dyspepBias,
adynamia, cachexia, arterío-seferose

Reconstituinte indispensável áa
Béiilioras, durante a gravidez e apóa
ò parto, aáàlm como de amas aa
l_.lt6 ' _í

O Vinho Biogenico augmetita a
quantidade e melhora a qualidade

Encontra-se nas boas pharmacias
e drogarias, assim como wW»Af?
especfalidadeB do pharmaceutíco 811-
foni. .

¦''7'
m

£UGEINEPRUNI|R

AVISOS MARÍTIMOS

LW Brasileiro
SOCIEDADE ÁNÒNYMA

Rio de Janeiro
O luxuoso paquete

OIAPOCE
sairá para Rio Grande por Pelotas

DOMINGO, 21 do corrente,
AO MEIO DIA

em combinação com òs paquetes

que sairá do Rio Grande para
Desterro

Itajahy
S. Francisco

Pai-anagua
Antonina

Santos
e Rio de Janeiro e

mmjm^rm^-m^JmMVi!mxTm»
que sairá do Rio Grande para

Montevidéo
Recebe passageiros e cargas para

os portos acima e para os de Matto
Grosso. ..." í „IV s. — Para mais informações,
na agencia, á rua das Piores, esqui-
na da praça do Mercado.

" t4l-'i ..iJUt^S.vA Q-^gll^*^

Carteiras para homens e senhoras. •
Tinteiros e outros objectos de e.criptorio.

T7«fn n.»sn coatuma ter um variado aortimento^ de perfumarias áè
supertof qSad°5r»n"d^ verdadeiras e do melhor possível
para o preço de 2$000.

acondiclonados ém caixinhas de phanta*Perfumes para o lenço
BÍR Pr-iPssen?ial Kofedo fabricante Jones, taes como : Eâs. Vi-
Ct°Ha'E!.?^^ Sociedade Hygle-
nica, eto. 

^^-^ p^ dle^arroz gorduroso de Leioílner, de Berlim ;
ldéale, Gladys e

(muito oo-

branco, côr de cremeje côi- dé rpaa.
_ _ dc arroz da Sociedade Hygienica de Parm :

Ideal 
pe6°dí arroz de porin : ZiBkà, Dorina e gòrduroáo

nhecido). . _ . .
Pó de arroz Java, de Bourjois.
Pç dc arroz Kaloderme, de Wolff.

JSfi«SrS_fSE5%ateme%TrtaB.ceoÍapnafa7rXt^«A^<*™ ^^
acondieionado em frascos metálicos; «Si_ii-__ lüità ns ásáádu-Dito sem perfume, boricado; próprio para creanças (pata as assaau
ras) e para as senhoras qué têm moléstia da pelle.

Olfco. Philòcome
Oleo de Quinina.
Oleo de Babosa.
Oleo dc Oriza de Legrant. ,
Oleo de Noizette de Gellé Prôres e outros.

^L_________P ; _r_ ____, ^^^r _^___bb^___. ___^^^^^__
__B^^^^^^T_fe_ __-H|H-l^-_. .___^^ I eMF^^^^^TmMk MW ______
^H -----I mW ^t-_---k. _^_________________________ ___^________i ____^________B _____! MB ^HBV' _B________________________^B _____^_____l -""**"*¦• BB Wa Wm ^™
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-Faca com martelo para abrir cuixas de charutos, finas, nickeladas.
Chaves iriglezas de vários feitios^
Ferros especiaes para abrir caixões.

. ?SK.ol 1?SSS raach^inhàs ^X^rt^atoentas.Cabos de madeira contendo grande numero d« lerramenias
meudas. ,. • ., .

Pedras para afiar navalhas.
Ditas em eatojo de madeira. .,_„, .... >i 2 i.
Saca-rolhas e àbridòrés de latas de vários systemas.
Oucbra-nozcs
Ferros' diverSos para frisar.
Foírareiros para os mesmos.
Chairas dé aço com cabo dè madeira.
Carrctllhas «iperiores, para moldes e para massas.
Carretllhas duplas para moldes. . ¦ . • _ _. .,
Carrctllhas especiaes. para cortar a massa rapidamente em 14 ti-

res por vez.
Níveis de agua.
IIrocas superiores. , .
Batedores de nata Ideal e ditoa.de arame, grandes, ¦ > -
Panelinhas dé aluminium e de ferro louçado, variedade de feitios.
Coadorès grandes pára,sopa.
Cobertas dc arame para pratos.
Cestas còm divisão para talheres; - __lher_i
Ditas pequeninas pari colheres de. café contendo 12 coineres.
Cestas de arame, grandes, para pão.
Cestas nickeladas finas, com fundo de louça, pára pão. ,
Ditas de ferro, pintadas. ,
llalotii grandeà para coco, quadrados e cylindricos.

iWriule^alsr-Sm letreiro, para café e assucar, artigo Superior
è" bem-acabado. . .

Pratos rasos e fundos, de aluminium. v -
Bandejas grandes, nickeladas, com lavores.

Çíh0tatCd^BSSaImerlcana superior, latas medianas, marca
"BatÍDOurò 

Royál e aluminium em estojos- grand» o melhor e mais
barato nela grande quantidade que contem cada estojo.barat0Vcrniz 

francei de Soehnée Prères, branco e preto.
Recebe-se novidades constantemente I

Brinquedos 1
225 .777-;'.'' ¦¦!-'':¦ r.¦'¦-:'¦ •-. )y--y---¦-,-¦--."''.. "_ '¦ Brinquedos !

que torna-se imBossivel
Neste artigo é tâo grande à variedade,

MnmS^lni&ra^caixas de madeira e de cartão, finos;

Sfx°a8sdcComPTbõf de6 SSL Para^gar payaagenB, etc.

ã-9!-- tSaamSmVX WR?***-

a^f|0-IadPeSâ0e ditos metallicos, com chave, finos. /

gSjo9sbd°eteraeCtaaí SS&t para pintura a aquarella.
• ftlSdc-vaHfdode de moveis de madeira.e brinquedos àémúà)
Tapliõreã superiores c fortes, espingardas, pistolas, espadas, cor

üetds,^çotes 
j Jggg^ fláu^tí, pandèiroB, éuitàrra8, violinos, ban-

Wiimí^Slf -f?^^ de foiha e ditba àe madeira.
Bonecas é brinquedos de panno.

Constantemente completo aortimento de b-inqnedos dos mato-

res À dos metSòrés qne podem sOr vendidos ao p.eço d* SWOO.

COMPANHIA NACIONAL
.DE

Navegação Costeira
0 paqueto

Itapçruna
illuminado áluz electrica e com.ex-
cellentes accommodações para pas-
sageiros de 1» o 8» classes, regres-
sa para nio da Janolro comescálas
por Pelotas, Rio Grande, Paraná-
guá~ e Santos, sabbado, 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.. . ,

Carrega no trapiche municipal.
N. B.—O navio recebe carga bó

até. ás 10 horas do. dia da parti.da*
Os pedidos de.commodossôserão

respeitados até a véspera do dia da
P Agencia á rua das Piores n. 4 (so-
brado)

CORPORAÇÕES
Grêmio Gancho

ASSEMBLÉA^ GERAL
Dé ordem do senhor Presidente,

convido os ara, conspeios a Bejfèu-
nirem, no próximo domingo, 21 do
corrente, na sede social deste Gre-
mio, em sessãode assembléa geral
solemne, ás 2 horas da terde, para
commemorar o anniversario do mar-
tvrologio de Tiradentes. . _ ..

Hayerá também as diversões do
C°Porto Alegre, 17 de abril, de 1012.

Condido Pinheiro de BarpeHo?
Secretário do interior

3-8

PREÇO t-türi-üo »$OÓO REI»

'" te3 tM Sa» ^m* í.n. 15-2

Companhia Telephonioa RIo-Gran-
dense >

A Directoria da Companhia Tele-
phoniea Rio-Grandense avisa aos
srs. assignahtea que não devêm re-
tirar os phones dos apparelhos por
oceasião de.trovoada, afim de evi-
tar à destrui .ão^dòStéB.

Os phones estando nos logares
respectivos os apparelhos estãoizo-

I lados, não havendo perigo de attra-
hirem faíscas electricas, o que não
acontece quando retirados.

lO—o
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I sobreviventes rooolhidoa a
bordo do vapor Carpathia,

Par.8, 19 — Aoha-segra-
veniente enfermo o senador
Georgés Glemonooau.

Os médicos entendem que
nâo é possível evitar uma
melindrosa operação.

NewYork, 
~Í9 

- O

NACIONAES aos artigos 767 e
sor expedida uma

vapor

relativas
980, vae
circular.

Nella ficará evidente que
somente as caldoiras, caça-
rolas, chaleiras, chocolateiras
o frigideiras, quer estanha-
das, quer pintadas ou esmal-
tadas, quando forem de ter-
ro batido pagarão a taxa
do 1.200 róis por kilo, uma
vez que a lei orçamentaria
vigente não fez distineção
sinão do ferro batido e que
o artigo 980, conforme a lei
orçamentaria do 1905, se re-
fere simplesmente a obras
esmaltadas, pintadas ou esta
nhadas.

D. PedritO, 18 (Chegado
hoje pela manha) -•• Hojo, a
uma hora da tardo, perante
numerosa concorrência, foram
abortas as propostas para a
installaçao da hydraulica nes-
ta cidade.

Apresentaram propostas:
Lima & Martins, de Porto
Alegre; 1* varianto, 
2_.4:G80$000; 2" 247:775$O00,
311 287:350$OO0. 4'1 __
194:.8Ó$000.

AUiança do Sul.......
255:075$570; dr. Bonito Ele-
jrtlde, 248:337$376; Jover &
Albest, de Montovidóo, cora
p_.il.ro, 202:-00$000. deputados

O coronel intendente no- At a umi» uuo *L.:mftj.
meará uma como.is.ao para ™mn* 

^^ ?%£.
_*__._. propõe a.i_a. "T^-S-ilS^S?-

Jaguarão, 18 (Chegado pletamente cheio de candi-
hojo pela manhã) — Chegou, jdatos diplomados e contes-
hoje, á tarde, a sra. d. Caro- tantes.
lina Cardoso Gonçalves, es- O deputado Sabino Bar-

posa do dr. Presidente do Es- roso, presidente da câmara
tado, acompanhada de seu convidou para 1° secretario,
ülho dr. Eurybiad-s Gonçal- Simeão Leal; para 2o Juve-
ves e esposa. nal Lamartine; para 3o, Ma-

No porto, notava-se grande vigner, e para 4o, Joaquim
numero de familias, membros | lu_z 'v—-:~
dopartido.republicano e mui-
to povo.

Tocou a banda do 67° de
caçadores.

Até ao palacete do coro-
nel Gabriel Gonçalves, onde
ge hospedou, foi d. Carolina
Gonçalves acompanhada por
grande numero de pessoas
gradas.

Pelotas, 19—Domingo pro
ximo será festivamente inau-
gurada a installaçao interna
e externa de luz electrica
do edifício do Diário Pqpu-
lar.

Subornos quo o noiBô amigo co-
rouol Galvfto Alva ros do Abreu só
espera o resultado da analyso chi-
mlca dns suas amostras do snl ml-
neral,eonflBdaB ao Laboratório do
Aiinlysos do Estado, para proso-
gulr no emprehondlmonto de uma
empreza que se oncarrogarA da ex-

ploraçào da Jazida.
O dr. juiz do comarca de Alegro

to conuíiunicou á secretaria do In-
terior que ein 1« «lo corrente con-
codou . dias de licença, parn trata-

do saudo, ap sr. Jose . ou-
toura. escrivão do eivei e crlino ae

FÍàncTsco de AbbIb, designando
para Bubstltull o o sr. Th-obaWo
Ramos, escrivão do orpliãos e au-
sentes dn mesma localidade. ¦

Em Igual data conÇode» 10 *laaP8
do llconcn, para idêntico tim, ao sr.
Ubn dlno 

'(.'Almeida Vieira^ escrl-
vão do jury e exocu^ea crlraloaos.
nrovedoria e casamentos e oflieial
So registro civil de Quarahy, dcsl-
suando, como Beu substituto
Alberto Simões Pires,
orph&oB e ausentes..

hoje,

o er.
escrivão de

Trouxe-nos a sua visita, hojo, o
Qosso amigo,coronel Jo&o Baptista
Mello, intendente do Lageado.

Foi reconduzido Carlos ífnzer
no cargo de; juiz districtal do 2»
districto do
poldo,

•município de 8. Leo-

tra-
de ca-

em virtude
forte dose

Osório,
Foram recebidos os diplo-

mas, com duplicatas, dos Eh-
tados do Amazonas, Pará,
Ceará e Bahia, sendo todos
entregues com as contesta-
ções á commissão dos cinco,
hontem nomeada.

Chegou do Rio de Janei-
ro, ondo formou-se em odon-
tologia, o joven João Manoel
Budo.

¦¦.-

.¦ 

¦'¦

Rio, 19--A com missão do
verificação de poderes, na ca-
mara dos deputados, ficou
assim constituída: Fouseca
Hermes (Rio Grande do Sul),
Ribeiro Junqueiro (Minas
Geraes), Fraucisoo Portella
(Bio de Janeiro), Simões Bav-
bosa (Pernambuco) e Anni-
bal Toledo (Matto Grosso).

Apenas terminada a sessão
a commissão reuniu-se e ele-
geu para seu presjdente o de-
patado Fonseca Hermes.

Este fez a distribuição do
trabalho, cabendo ao depu-
tado Ribeiro Junqueiro osdi-
ploroas dos Estados do Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Piau-
by e Districto Federal; ao
deputado Annibal Toledo, os
diplomas do Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Parahyba e
Pernambuco ; ao deputado
Simões Barbosa, os diplomas
da Bahia, Alagoas, Espirito
Santo e Sergipe ; ao depu-
tudo Fonseca HernurS, os
diplomas do S. Paulo, Rio
de Janeiro, Minas Geras e
Paraná e" ao deputado Fran-
cisco Poitella, os diplomas
do Kio-Grande do Sul, Mat-
to-Grosso, Goyaz e Santa-
Catharina.

Foi logo iniciado o exame
dos diplomas que não licou
terminado, sendo marcada
uma nova reunião para hoje
ás 10 horas da manhã, afim
de serem resolvidos os casos
das juntas apuradoras do
Amazonas e Pará e do 2
districto do Ceará e Bahia.

Os demais diplomas foram
considerados como legítimos,
tendo apenas havido protesto
escripto de Euzebio de An
drade .quanto á legalidade
da junta apuradora de Ala-
eoas e apresentação de do-
cumentos feita por Augusto
Freitas contra , a validade
dos diplomaàVoxpedidos pe-
los actuaes situacionistas da
Bahia.

A reunião de hontem ter-
minou ás 4 1/2 horas da
tarde.

Rio, 19—Em resposta ás
consultas do presidente da
Praça do Commercio de
Porto Alegre, do Centro de
despachantes da alfândega
de Santos e outras corpora-
ções, sobre as alterações da
vigente lei do orçamento e

O senador Pinheiro Ma-
chado continua a ser muito
visitado.

Sua residência acha-se re-
pleta de amigos.

A senhora do dr. Rivada-
via Corrêa, ministro do inte-
rior, ó esperada amanhã de
Caxambú.

Muitas famiüas vão espe-
ia 3" 

EXTERIOR
New-York, 19—Logo que

desembarcarem n'esta cidade
os sobreviventes do vapor
Titânio, a White Star Une
porá á disposição dos que
habitam esta cidade automo-
veis e outros meios de con-
dução para transportal-os.

A bolsa nomeou uma com-
missão para angariar dona-
tivos para os náufragos e a
Cruz Vermelha resolveu abrir
uma subscripção no mesmo
sentido.

As descripções sobre o
naufrágio continuam a cir-
cular, porém o povo liga-lhes
pouca importância.

Segundo algumas versões,
na catastrophe muitas senho-
ras recusaram os soecorros
que lhes eram offerecidos
preferindo morrer ao lado
dos seus maridos e outros
parentes que as acompa-
nhavam.

Cita-se, especialmente, nes-
to caso, Madamo Strauss, que
terminanternente recusou o
auxilio que estava sendo pres-
tado a todas as senhoras,
permanecendo junto do espo-
so no meio do ¦maior, perigo
e resolvida a não o abando-
nar em circumstancia algu-
ma.

Alguns jornaes dizem que
as condições dos sobreviveu-
tes são deveras lamentáveis.

. Muitos estão çompletamen-
te exgottados pelos trabalhos
e pelas emoções so.fridas,
tendo : alguus enlouquecido,
taes foram os soffrimentos.

O presidente da marinha
mercante internacional de-
clarou que recebeu variòs
telegrammas recebidos pelas
familias dos náufragos, pare-
cendo que estes ignoram a
extensão da horrível catas-
trophe. ...

A ausência de noticias au-
thonticas tem preparado o
espirito publico para rece-
ber as mais indescriptiveis
scenas de horror,

Carpathia acaba de passar ^^«SHd _lWvffe"^«ede
defronte da fortaleza da çi- tonra, o«uiviiot_ â , .,.,<,.„...„„,„
dade, levando as luzes quasi
apagadas.

Uma multidão de dez mil
pessoas, pouco mais ou me-
nos, observa a sua entrada
no meio de um silencio pro-
fundo.

O navio segue em direcção
ao cães.

Antes de sua chegada o
commandante do Carpathia
radiographava dizendo que o
tempo estava bastante bru-
raoso e que os apparelhos
de telegraphia funccionayam
mal.

Segundo consta, o Çarpfc
thiá nãó passou nó dazareto,*
dirigindo-se muito lentamen-
te para o cáes.

Berlim, 19 — Uma cre-
anca que se achava em
tamento numa casa
ridade, morreu
de ter ingerido
de cocaína..

A enfermeira ao ver que
se enganara ao ministrar-lhe
o remédio, ficou possuída de
tal desespero que suicidou-se.

Pariz, 19 — Um enviado
pelo ministro fran.ez em
Marrocos e recebido pelo go-
verno, confirma os- successos
havidos em Fez.

A rebelião das tropas che-
rifianas e da populaça é at-
tribuida a um complot con-
tya a França..

O mesmo telegramma diz

que ha esperanças de impe-
dir que os revoltosos ata-
quem o arsenal.

A noite passou-se calma
porém ó possível que ao ama-
nhecer recomece a fuzilaria.

Constantinõpla, 19-Uma
esquadra italiana, composta
do 39 navio-, appareoeues-a
manhã na entrada dos Dar-
danellos, afastando-se poucos
momentos depois, deixando
apenas trez vapores que du-
rante trez horas bombardea-
ram as povoações de Kun-
kaleh, Sedil Bahr, Orhaneh.

Ignora-se se o bombar-
deio causou grandes prejui-
zos matéria es.

Da cidade de Enos, situa-
da na entrada do Dardanel-
los, foram avistados 12 tor-
pedeiros que navegavam em
direcção ao sul.

Assumpção, 19 —j^om-
municam de Estacion Cabal-
lero que os jaristas derrota-
ram e fizeram debandar uma
força de 600 homens gon-
ãristas.

Foi ¦ publicado officialmente
o protocollo do reatamento
de relações com a Republica
Argentina.

A milorln do retratos do delia-
auoii.-- du clmfHtur» do pollcln, o
aue soVolia om exposição no cor-
rodo? P?l 

"cli" 
1 .1'uo.uollo ostabolo.

cimento, acaba do. sor considera-
volmeuto augniontada.

Fonun coflocados ai os rotratoB
tirados em varias -poileOes, dos se-
trulntos e Incorrlglvols gatunos t*p«lro Bomvld., AloUTeii Moraes,
Jofto TavareB Moreira, Blplalo 01 •
veira e Snlustlano de Oliveira PI-
gUBfto°todos elles moços, do figura
sympathlca o attrahonto.

Ao tribunal de contas foi trans-
mittldo pela Dolegacla Fiscal o
processo do tomada do contas do
Inudo colleetor de S_o Joronymo,

cidadão Miguel Ângelo Pinto de
MesBlna.

A Intendencia municipal de Ca-
xiiis restitulu ao nosso amigo coro-
nel Campos Júnior, ex Intendente
daquelle município, ob bensqueesto
lhe havia cedido om 1903.

nrlmulro trlmostro douto anno,
portou om 176$20O.

A arrecadada nos cartórios
orphãos do Taquary o Venauclo
Ayres, no trimestro do outubro a
dezembro do nnno piiHHiido, rol ros-
pootlvHmonte do 491 $890 o 21$04t.

No primeiro trimestro deBte an-
no a arrecadação pólos cartórios do
cível e orphãos db Taquary (oi de|

___HI
lm-1 Floriano Josó do Ollvolra.

pintodo ¦¦•'

2831480 e 57..00, o a do cartório do —ldom, ldom.

Com'

,1 ullo Znnder-Attondli o raodlanj
to puRiimonto a viBta do 100 réis por
motro t-uiidrado. _ ,, .

Nlkltà Semenyok-Wem, ldom.
Miirtliis ttosler-Attondldo ap pro-

ço do 00 rils por inotro quadrauo,
pagamento a vista.

Maria da Conceição Pinto Cuny

Hoje, ás 7 1/2 horas da noite, reu-
nlrrse-á no sãlfto do Centto Econo-
mico, & rua dos Andradas n. 184

(io andar), sob à presidência do dr.
Vasco Pinto Bandeira, a commis-
são director,a da commisBao da ex-

posíçâo Agio-pecuarla.

No Jío_oã7chegado hoje a esta
capital, vieram 20 emigrantes, que
se destinam ás colônias do nosso
Estado.

Ha tempos, em Montevidéo, o sr.
Salomfto Stabiaki, por questão de
mulheres, desfechou um tiro de re
volver sobre o filho de nm deputa
do ao Congresso Uruguayo.

O sr. Salomão evadiuso para es-
^acheis 

de policia uruguaya te-
legraphou ao dr. Vasco Bandeira,
chefe d. policia, aqui perguntando
so em Porto Alegre nâo havia um
vialante com aquelle nome.

Por esta autoridade foi chamado
á sua presença nm hospede ao
.Grande Hotel», que apresenta no-
me semelhante ao de Stabislo. *

Naquella repartição, porém, ne-
.ron elle ser a pessoa procurada
nela policia montevideana.

No entretanto affirma um func-
cionario da chofatura ser um e ou-
tro a mesma pessoa.

Durante o primeiro trimestre do
corrente anno, a directoria do ser-
viço do povoamento do solo recebeu

Na chefatura de policia tiraram
passaporte, hojo, para a Europa, o
sr. Gaspar Blnter e esposa, e dona
Francisca Anton.

Apresentou-se. hoje. ao dr. dole-
irado fiscal, o 8*> escripturario da
Delegacia Fiscal, Josó Carlos E«pln-
doía. que se acha servindo em com-
missão na alfândega da cidade de
Livramento.

Este funcclonario federal assa-
mini, amanhã, as funcçõos do car-
go que oecupava n'aquella reparti-
ção. -

A taxa judiciaria paga pelo car-
torlo do orphàos da Estrella, no

orphãoB do Vónanolo Ayres, de
24Í7.H; total H.8$r.8!).

Foram expedidas as noccsHiirliis
ordnns para o reconhecimento ot-
tlciHl do sr. Luiz N. Dillon no ça-
racter do cousul geral do carreira
do Equador, nn Capital Federal,
com jurisdicção om toda a repu-
blica. 

Falleceu hoje, no hosplelo S. Pç-
dro, Joaquim Soaron, 45 annoB, sol-
tolro, brazileiro, de Bogó, entrado
em 18 do Janeiro.

Foi prorogada por um mez a II-
conça com quo so acha, para tra-
tamonto »lo saude, o juiz districtal
da sedo do município do -Junto Gon-
calvos, João Caetano de Mattos
Moraes. 

Recebemos, hoje, a visita do nosso
collega França Pinto, redactor do
Intransigente.

Acham-se retidos os seguintes te-
legrammas: . /, . .

Na estação central: Francisco,
Praça Alfândega j João Antunes da
8ilva, Antunes para Caldas, Tho-
maz, André Tebespo, Jages de
Frunco Júnior, Arminio, Alto Bron-
ze 1 i Antônio Portella, Demetrio
Ribeiro 202; Irne LopeB, Romulo
Pigueiró, G. Hotel.

Podro Domonoghlno-Idom, ldom.
Rodolpho Ribeiro Lomos - Atton-

dlrlo, mcdlttuto pagamento A vista
do 100 róis por metro quadrado.

Sebastião Rodrigues - Attendlrlo
mediante pagamento A vista ao 00
réis por metro quadrado.

Viilontlm Gomes Sobrinho-ldom,
ldom.

Do dr. secretario:
Intendencia Munlcipal-A' dlrec-

toria do obras. .,
Rodolpho Krojos - Informe^ dl-

rectoria do torras e colonisação.

Governo do Estado
EXPEDIENTE OFFICIAL

Secretaria do Interior
Despachos

Dia 17-Do dr. Presidente do Es-
taDemna 

Loureiro de Mello.-Como

Sim, sem venci-

& C-

requer.
Lucilia Peixoto.-

mentos. , _:' .T '.-V
Dia 18—Cunha, Rentzscn

Pague-se, em termoB.
Dia 17—Do dr. secretario do in-

Io-
Ita-

2->8 cartas, pedindo informações, pro
cêdentes dos seguintes paizes: ha-
tados Unidos, Allernanha, França,
Áustria, Argentina, Hollanda, Suis-
st», Transwal, Canadá, Bélgica,
glaterra, Algeria, Hespanha
"Essas 

carta., em geral solicitavam
informações acerca dos nuc;eoa co-
lpniaes era fundação, dos favores que
o governo.concede a immigrantes
aericultores, do clima, das qualida-
des do solo, productos, vias de com-
raunicação, etc. „._,„„„„_, r_nn

Ferara todas respondidas nos mio-
mas em que vieram escriptas, sen-
de acompanhadas do todas as ins-
trucções précizas; como impressos,
mappas e outros dadoa para a elu-
cidação dos respectivos assumptos.

O povo de Caxias offereeerá,
amanhã, um pienie e baile ao nos-
so amigo major Penna de MoraeB,
actual intendente daquelle munici-

pio e illustre deputado estadonl.

Ao dr. chefe de policia requere-
ram attestados de condueta, obten-
do despachos favoráveis os srs. Joap
Noronha, João Silvestre do Amaral,
Dorval Rodrigues e Jose Bento O-o-
mes.

A contadoria da Delegacia Fis-
cal foram enviados os requenmeii-
tos de Leovegiklo Coutillo, Manoel
Pereira Barbosa, Antônio Folha, J o-
só Alcides Bonenti e Julio Roma-
riz. '

Em visita a redaccão deBta folba
esteve, hoje, o nosso amigo Io te-
nente Faria Corrêa.

tejanÜaria 
Carvalho.-Deferido.

Eulina Josina Bernardes.-Idem.
Ibrabinna Estivallet.-Pague-se.
L. P. Barcellos & C.-Pague-se,

em termos. . |
João Soares.-Dc-se transporte.
Octavio Dias Ferraz. - Pague-se,

quanto o serviço judicial.
Arthur Ebling.—Deferido.
Felix de Faria Valle.-Pague-se,

em termos. p „ '
Dia 18—Compagnie A. C. b. au

Brézil.-Pague se, excepto a despe-
za a que se refere a 3» directoria.

José Moreira de Magalhaes.-Pa-
gue-se de accôrdo com a informa-
ção.

Secretaria da Fazenda
Despachos

Dia 17 de abril-Do dr. secreta-
rio dá fazenda:

Mario Veiga.—Pague-se. .
Waldomiro de Azevedo Guima-

f 
Raul Cabral de Menezes.-Idem.
O mesmo—Idem.-
Agostinho-Josó Lourenço, geren-

te do jornal A Federação.-laem.^ Fidelin Flores Riefiel.-Idein.
Luiz Carlos de Azevedo.-Idem.
Adelina Niederauer Zanchi.-A.

Arthur Emilio Jenisch e outro.-
Restitua-se. . ... „

Thomaz de Aquino Vianna.—Fi o-
ve em que data as sentenças pas-
saram em julgado.

Dr Tito Marengo.-Junte docu-
mento provando em que data as
sentenças passaram ein julgado.

Leonardo Domingues de Bitten-
court— Indeferido.

Estanislau Vernes da Palma.-
Concedida. . 

Antônio Casimiro Ranquetat, -

Maria José de Miranda.-Atten-
dl0.õrio 

de Andrade Neves.-Defe-
rido

a L. P. Barcellos & C, 84$210; á
Companhia Fiat Lux. 8$800; e a
Josó Roiz, 807$650.-Pague-se.

Idem do mesmo, de 12 do corren-
te. requisitando o pagamento de
702.500 ao engenheiro João Leivas
de Carvalho, para attender a di
versas despesas feitas com a conser-
vaçào de estradaB.—Pague-se.

Idem do mesmo, de 12 do corren-
te, requisitando o pagamento de
3-96*>$120 a Emilio Mabilde, prove-
niente de trabalhas executados em
dragas do Estado.—Pague se.

I Idem do mesmo, de 12 do corren-
Ite, requisitando o pagamento de
8:35l$500 a Augusto Sager, prove-

I niente de despezas feitas com im-
migrantes.—Pague-se.

Idem do mesmo, de 13 do corren-
requisitando o pagamento de

2:024$575 a - Camillo Maciel, prove;
niente de despezas feitas com dl-
versos serviços era estradas o per-
curso kilometrico.-Entregue-Be.

Idem do mesmo, de 13 do^orren-
te, requisitando a entrega de . . .
10:939$295 ao engenheiro Octavio de
Campos Monteiro, proveniente de
despezas feitas em março ultimo
com diversos serviços de conser-
vação e construcção de estradas.—
Entregue-se.
Secretaria das Obras Pnblicas

_._-pac7ios
Dia 9-Do dr. secretario:
Eduard Nitschke.-Infornm a di-

rectoria de terras e colonisação. ;
Francisco Alves Lourenço de l_i-

nia.—Idem, idem.
Ricardo Scortigagva e outros.-

Idem, idem. • _' j _.„„_.
Os abaixo assignados. moradores

na serra de Taquary.-Idem, idem.
Ricardo Drochslcr.-Idem, idem.
Ricardo Biguolini.-Idem, idem-
Augusto Hindersmann. — Idem,

1 
Arthur Cezar Bu.lan_a.quc.-Idem,

Alves Farias. — Idem

Registro civil
Dia 18 - Nascimentos--'Waldemar,

Ülho de João Carlos S.aub.
Izolda, filha de José Adam.
Óbitos- Carlinda, fllha de Hiram

Pareta, deste Estado, branca, 5 me-
^Ângelo 

Lopes, deste Estado, bran-
eo casado, 42 annos. ,

Fetof masculino, fllho de Manuela
RIbdeaíina 

da Silva, deste Estado,
mixta, solteira, 45 annos.

Seguirá amanhã para o Rosário
o nosso amigo coronel Sabino Arau-

jo, intendente d'aquelle munieipio.
Entre este o o dr. Borges, de Me-

deiros, benemérito chefe do parti-
do republicano, ficou [assentado que
nas eleições para intendente a rea-
¦isar-se no dia 14 de novembro pro-
ximo, será apresentado candidato
o nosso amigo tenente-coronel Ja-
nuario Fonseca.

O dr. Presidente do Estado des-
pachou, hoje, com o dr.. Cândido
Godoy, secretario da fazenda.

Estiveram em palácio os tenen-
tes-coroneis Natalicio Martins e
Germano Steiglert Sobrinho e as-
pirante Cidade, tratando de interes-
ses do Tiro Brazileiro n. 4, capitão
dr. Waldomiro Lima e coronel AU-
custo de Carvalho, director da po-
Fitica republicana da cidade do Kio
Grande. ,..-•.

A mesa de rendas, desta capital,
arrecadou, até o dia 19 do corrente,
277-.951I405.

A 13 do corrente reassumiu o
exercício de seu cargo o promotor
publico da comarca de Taquary,
Othelo Rosa, que desistindo resto
da licença cora que se achava.

Prestou compromisso, a 12 do cor-
rente, do cargo de juiz districtal
do 2" districto do município de^a-
quary o sr. Joaquim Theodoro
Christ. '

Reassumiu, a 10 do çorrente,_o
exercício der seu cargo, o escrivão
do eivei e crime do Taquary, tenen-
te-coronol José Autor o do Siqueira,
que desistiu do resto da licença em
quo se achava..

Por decreto de 17 do corrente foi
nomeado o capitão Julio Fioravan-
te Trois para o cargo de 1*» sup• itn.iio inrz federal nc

As-

Frederico Pedro dos Santos.-Fa-
ca-se o lançamento em termos.

L P. Barcellos & C.-Defendo,
em termos. .. ,

Luiz Cervo.—Cornja-se o lança-
SOmcio do dr. secretario do inte-

rior. de 11 do corrente, requisitou-
do o pagamento de 176.800 á Com-
panhia Fiat Lux, proveniente de
luz fornecida ao palacio.-Pague-se.

Idem do mesmo, de 12 do corren-
te, requisitando o pagamento de
14S850 á intendencia municipal des-
ta capital, proveniente de gaz for-
neciclo ao Superior Tribunal. - Pa-
S,0n-cio do mesmo, de 12 e 13 do
corrente, requisitando o pagamen-
to total do 3-977$700 a Bromberg &
C, proveniente do fornecimento de
machinas á Casa de Correcção. -
Pague-se.

Offtcio do mesmo, de 13 do cor-
rente, requisitando o pagamento de
30$000 A Casa de Correcção, prove-
niente de trabalhos feitos para a
chefatura do policia.-Pague-se.

Idcnl do mesmo, de 13 do corren-
te, requisitando os pagamentos abai-,
xo. provenientes de fornecimentos
ao. tUtrq_Sãoy Pedro #M&mgaj

idem.
Antônio

1 
Fritz H. Hoppe.-ldem, idem.
Dia 10-Do dr. Presidente :
Bolfando Manoel de Almeida. -

Attendido, sob condição de paga-
mento immediato de 1,5 real por
metro quadrado. _

Bonifácio Machado da Silveira,-
Idem, idem. ., .,

Carlos Rodrigues, idem, idem.
Edwiges Felippe de Oliveira. —

Idem, idem. . *,,._...
Floreutino Alves Lencina.-ldeiri,

Josó dos Rios—Idem,idem.
Frederico

Feíisbino Alves dos Santos.-Idem,
idem. . .., . t__._

Francisco Moreira Serrao.—Idem,

Alves de Campos.-Idem,

Pelos municípios
8_o Jofto de Montenegro

A festa do 8. Jo&o Baptista quo >,
devo reüllBiir-se no dia 24 do junho
próximo revestirso A do grande brl-
lhiuitlsmo. .

E' festeiro o sr. João Pinto ae
Azevedo.

Pelotas
JA so acham alinhados A rua An-

drndo Noves, além da avenida Ben-
to Gonçalves, 600 tubos de ferro
fundido, que vão ser empregados
nos trabalhos do canalisaçào das
aguns do arroio Quilombo.•-No dia 4 do corrente, As 6 lio-
ras da tarde, na cocheira do sr.
José Maria Simões, A rua General
Victorino, deu-se lamentável oceur-
renda. , . „

Aquella hora estava na cocheira
Simões o sr. João dos Santos Antu-
nes, guarda-livros da casa, quando
chegou ali ura indivíduo deBConlio-
cido, pedindo Aquelle sr. papel e
penna para escrever, no que loi
promptamente attendido.

Tendo o sr.' João Antunes dito
quo so ia.retirar foi obstado pelo
desconhecido, que em seguida pu-
xou um' revólver, disparando-o con-
tra o sr. Antunes. _

Após correu em direcçào ao Ins-
tiluto Brazileiro, detonando nova-
mente a arma e ferindo o eBtudan-
te Aristides do Leon, na palpebra

cfom grande difttculdado, varias
pessoas conseguiram prender o tres-
loucado.

Avisado o 1» posto, compareceu
ao local o conimissario qiympio
Bueno, que effectuou a prisão do
C'Ò 

estudante Aristides foi condu-
sido ao consultório do illustre clint-
co dr. Francisco Simões, onde este
facultativo lhe prestou os ne,cefJa:
rios curativos, considerando leve o
ferimento. 

'¦•.. 
. .

O desconhecido criminoso se en-
coutrava em estado de embriaguez,
não podendo por isso dar o seu no-
me na policia. ,__,,_,_„_„

Dentro de uma cacimba, falleceu
de morte violenta no dia 4 do cor-
rente, na Picada dos Quevedos, mu-
nicipiode S. Lourenço, o agricultor
sr. João Heller.

O infeliz era casado e deixa tres
AH108- . • 1 i/o hnNo dia 4 do corrente, ai 1/2 no-
ras da tarde, á rua Benjamm Cons- •
tant, foi por imprudência vietima
de desastre o menor José, de 9 an-
nos de edade e fllho do sr. Jose
Gonçalves Norte.

A'quella hora passava pelo refo-
rido local o bond n. 7 ã&Ferro-Car-
rili no qual vinha o infeliz menino,
que ao saltar do vehiculo fel-o com
tanta infelicidade, que cahiu ao so-
lo, passando-lhe uma das rodas por
cima do pé direito. .

O conduetor, sr. Raul dos Anjos,
fez logo o bond parar e conduziu o
menino á Pharmacia Pelotense, onde
lhe fizeram os primeiros curativos
sendo em seguida levado a Santa

O tenente-coronel Antônio dos
Santos Fagundes, delegado de poli-
cia, compareceu ao local, veníican-
do ter sido o facto casual, nao ca-
bendo responsabilidade ao boleeiro
e conduetor do bond.

Santa Maria
Conforme estavam annunciados

realisaram-se nos dias 6 e 7 do cor-
rente, em S. Pedro, sede do W» dis-
tricto deste município, as festas em
regosijo pela inauguração do edifl-
cio do «Club União», daquella futu-
rosa localidade. í5„__

A essas festas que se revestiram
do máximo brilhantismo compare-
ceram o coronel Ramiro de Olivei-
ra, intendente do município, e mui-
tas outras pessoas desta cidade .
de diversos pontos do l_3tado.

—Foi nomeado presidente do con-
selho escolar deste município o
jornalista sr. Joào Belém, director
do «14 de Julho». . .

O movimento da estação .elegi a-
phica desta cidade, no mez de mar-
ço ultimo, foi o seguinte : Telegram-
mas particulares transmittidos 1.587
com 18.085 palavras; officiaes 238
com 8.287 palavras-, estadoaes lb
com 541 palavras; exteriores 31 com
464 palavras; imprensa 87 cora o.bJb
palavras; trafego com estradas .de
ferro 9Ü com 939 palavras; serviço
de intermédio 1.540 com 92.180 plaa-

o avisos 180 com 2.100 pala-

Ph.ladelphia. 19 —Acaba
de ser recebido nesta cidade
am radiogramma assignado
por madame Hays, dizendo
que o seu marido mister
Hays, presidente do Grani
trunlc raüioay morreu na ca-
tastrophe do Titanic, sendo
por conseqüência falsas as
noticias que o davam entre os

' 
O dr. juiz de comarca de S. Ga-

briel reraetteu a secretaria do inte-
rior os mappas demonstrativos do
pagamento da taxa judiciaria du-
rante o trimeste ultimamente findo
pelos cartórios do eivei e orphãos
de S. Gabriel, na importância de
955$384; pelos do civil o orphuos
do Rosário, na do 78$022, perfazen-
do a quantia de 1:1061674; pelos do
civil e orphãos de Caciubinhas, na
importância de 1:531?029 e pelo de
orphãos de Bagò na de 7G0$504;
com o total de 2:291$533.

Adquiriram propriedades, era da-
ta de hoje: '

Innocencio Zeferino Barbosa, 1
terreno A rua Casemiro de Abreu,
por 50OS000; Damazio Dias da SU-
va 1 terreno A rua Luiz de Ca-
mões, por 600$000; Oswaldo Simon,
1 terreno A rua da São Paulo, por
750*000; Francisco Leonardo, 1
terreno á rua Francisco Tener, por
1:933.000.

plente substituto do juiz federal no
município de S. Francisco de As-
BÍ8. -¦..'. 

Foram nomeados . _
2» snpplento do juiz districtal. da

sede do munieipio de S..Gabriel, o
cidadão Tertuliano Vasconcellos Ma-
chado;; ,..,__,

juiz districtal do 6» districto da
Cruz Alta, o capitão Jovino Euge-
nio Ribas ; , . .

juiz districtal e 2» supplente dp
a" districto de S. Lourenço, os ei-
dadãos Severo Rodrigues da Süva
e Wenceslau Rodrigues Barbosa;

O coronol João Leite, delegado
de policia do 1° districto requisitou,
hontem ao dr. Hugo Teixeira, juiz
districtal do crime a prisão proven-
tiva dos gatunos Alcides Moraes,
tambem conhecido por Garibaldi o
Elpidio de Oliveira Martins, auto-
res do assalto A casa do tenente
Joào Paulo de Macedo Pires, A rua
Bordini. n. 32. ,'"-¦_ "__¦_„ __f_

EJsse facto, do qual demos detp
lhada noticia, oceorren cm dias
março flndo.

de

Inscreveram-se para a exposição
agro-peenaria 42 expositores de
João do Montenegro e "M ¦¦<¦20 do La-
geado. , . „

Todos trai-ão productos coloniaes.
— Hoje, foram inscriptos 2 am-

mães eqüinos.

nhia Fiat Lux, 161*800; A Conpan
Hvdraullca Porto Alegrense, 12|000;
A Companhia .Força e Luz, 122P00;
e a Christiano Felippe Fischer, 27$.
—Pague-se. ,

Idem do mesmo, de 13 do corren-
te, requisitando o pagamento de
4301200 a Henrique Dieraer, prove-
niente de serviços feitos para a in-
bliotheca Publica.-Pague-se.

Idem do dr. secretario das obras
publicas, do 11 do corrente, requisi-
tando o pagamento de 19J.000 a
Luiz Voelcker & C, proveniente do
fornecimento de uma escada. - .ra-
gTdem do mesmo, de lido corren,
te, requisitando os pagamentos abai
xò, provenientes íe íornecimentos
feitos A olaria do,Estado: a A. Mo-
desto Lima, 2:095*000; a João Alipio
da Silva, 450$000; a Augusto Send-
¦ie-1 & C.. l:331$800; e a. Pereira &
O., 1471450—Pague-se. - '

Idem do mesmo, de 12 do corren-
te, requiaitsuido' o pagamento de
í-níi^OO a Carlos Echenique, provo-
uiente de trabalhos feitos para o
consultor technico agropecuário.—

Idem do mesmo, de 12 do mesmo,
requisitando a entrega de 24£93$775
ao engenheiro Theodoro Tufwes-
son, para effectuar o pagamento do
pessoal empregado em diverso» ser
viços.—Entregue-se.

Idem do mesmo, de 12 do corren
te, requisitando oa pagamentos abai-
xo, provenientes de materiaes for-
necidos As obras do palácio: a Sec-
co & C, 13-200Í.OOO; a Fábio Leivas,
1:161.000; a Augusto Sendzicn & _-.,
337*000; a Frederico Soares Vieira,
1:1975000: a Santos & Dutra, 550S>;
a Santos'Motta. 1:572$800;. a Luiz
Chnssant, 43210(10; n Antonm Divan,
3--143S910; a João B. Pimenta, 473*040;

idem.
Isidro

1 
Juvenal Rosa.-Idem, idem.
Jacob Prossmeier.-Idem, idem.
Manoel Antônio de Assumpção.-

Idem, idem. . T.
João Antônio de Oliveira.-Idem,

KlJ_ão 
Aquino Cabral.-Idem, idem,.

Josó Vieira da Silva-Idem, idem.
Antônio Souza de Oliveira.-Idem.

idem.
Serafim Francisco Peres. - Idem

1 
Sebastião Josó Theodoro. - Idem,

'dRomoaldo 
José Theodoro.-Idom,

ÍdM_uoel 
Pinto de Toledo. - Idem,

idem. . n„„ra,hn Rn\. I ciaes 1=056$ e a doa
Cândido Dias de Carvalho ijui-11/iaTOnft

maràes e outro. - Sejam indonni-
sados.oa requerentes^ com a área
equivalente de 7.944.406 me ros qua-
drados era terras no município da
Lagoa Vermelha do conformidade
com pareceres prestados.

Tose Brvs. — Attendido nos ter-
mos do art.o 91 do regulamento co-
Si, ao preço de 1,5 real por
metro quadrado.

Do dr. secretario:
C. Booth. - Requisite-se o paga-

mCar.os 
Martins de Lima. - A'

directoria central para informar.
Faitter Herminio., — Informe a

directoria de terras e colonisação.
Isotton Basilio. - Idem, idem.
Maurício Nunes de Almeida. — A

directoria de viação para infor-

Dr. Augusto CarloB Legendre. —
Idem, idem.

Dia 12 — Do dr. secretario:
Luiz Librelotto. - Aguarde solu-

vras;
vras.

Total de telegrammas

À taxa dos telegrammas partiçu-
lares rendeu 3=956*000, a.dos oftt-

de imprensa
143W00.

Foram recebidos
com 26.700 palavras.

Santa Victoria
No dia 24 do mez p. p. foi alvo

de uma manifestação de apreço
promovida pelo partido republica-
SÓ o coronel Heleodoro tfathalio
de Oliveira, no seu estabelecimento
em Arrolo Só.

Houve concerto, baile, pieniç e
banquete reinando sempre a maior
A-Birrui»-Continua trabalhando com ge-
raes. applausos o «Circo Varieda-
des.»

3.775 cora

2.300 recados

724:475$968
43:7743160

ção das providencias ora tomadas
sobre o referido lote. . >

Svndicoto Agricola da TriBteza..-
Concedo o auxilio solicitado. .° 

Augusto Zand-r.- Attendido mo-
diante pagamento A vista do 100 is.
P^rardinrFdranddsca da Concei-
Çà8ãTKu_íste Friedricli.-Ide,ii,
ldRev 

T- Alberto Senerinann.-At-
tendido mediante pagaraente>JJis-
te de 60 róis por metro quadrado.

Augusto Schmidt.-Idem, idem.
João Manoel Rebello -Idem.idcm.
Herminia Leito Daniel. - Idem,

idem.
Godofredo Delphino da Costa. —

Idem, idem. .. ., _
Francisco Cardoso. — Idem, idem.
Eugênio Fellis. - Idem, idem.

Secção commercial
Alfândega

Rendimento de l a 18 .
Idem de 19. • • • _

768.25035134
Caixa Econômica

Importância arrecadada'no 
dia 17 268452*000

ídem no dia 18 . . ,_J5j6JJJ*ÍOOO
271:474.000

ANNUNCIOS
0 Maravilhoso PÓ PELOTENSE,

verdadeiro especifico das assa-
duras, se vende em todas as
pharmaoias.

As senhoras qne soffrem de
assaduras sob os seios curam-
se rapidamente com o PO PELO-
TENSE.
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